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AVISOS 

ADVOQ\D08 O dr. Bras í l i o Ma-
cbad.o, o A l can t a ra Machado têm 
»JôU osci ' iptorlo ua rua da Qui-

aud:»., 0, (AssociaçS.o Oommorc la l ) . 

A ' 

0<duv Ido I'auSicco ß 8Uvu, Enorl 
ptor lo , r u a de S. Bento» 23, 

A 
Q. CHAVES LEAL Lei loeiro 

-Eï icr i t i tor io, r u a de Sào Bonto , 
n . zr>.Tj. 

D« . MF .LLO BAHRETO--Part ic ipa 
non sous c l ientes o ainifros que 
se m i i ' l ou cio p réd io n . H5 para 

o d* n . 8K tia » ven i Range 1 Posta 
lau. 1)n consu l t as day 7 in il l ioras da 
m a n h a e das B As 6 da tarde* 

-•B-yrt CARLOS B F t U E M B Y E R - (Mo-
I B f i l o o operador o parte iro) ; c om 

l onga [.ration dos hosp i t a i s de 
Vie.ana, I ' a r i s o B e r l i m ; antlflro In-
teruo de c l in ica c i rú rg ica o ojt-pro-
p.-irador da cadeira do (iporaçòes na 
Facu ldade do ltlo rto Jane iro . Oon. 
iul torio o ros idenc ia , rua da S. Ben-

no, n . 85 (sobrado). Consul tas , de 1 
i ls 3. 

BETTMfCOÜRT RODRIQOITS, Ai 
.U f'tUHldJilt it Mtdicinn dm r,»rO, ifmi&rii 

'•'I Aeadtmia /iVi! if-i SHwctaj dt IAtbo 1. 
ilffici.it da Aaidtmia *t fTunçn- Iteildoncís larifo 
d» lilberdada, » » .—Comn l t o r i o , r » 16 do Ho-
Temfcru, SÏ, » a 5ielo-dl».-Telephone »01. 

DR- MATHIAS V A L L A D A O - M o -
, r « l l i i i t iirrvnfinH, dn rnrltçí io e 
d» p i i in iuo. Residonola , B a r ã o de 

' I tapot in inga , 71. Cunsut tor io , r u a Di-
t a , 10-A, do 1 às 3. Tolephone, 652 

DR. JAYME SERVA--OoDBll ltoHo, 
l a rgo da Só. n . 7, do meio-dia tl 
1 hora; r e í i d an ^ t a . V isconde do 

Rio Branco , KU. Te lephone 437. 

DR . N O R T r i E M A Q A L H A E S E s -
pecia l is ta ein tu(.le».tias do crian-
ças e (ilTecções do utero. S* Ben-

to , 18. Te lephone , 4">7. 

r ABOTIGABA f. J o a o u i m Alber to 
I c t r d o t i o do Mel lo acaba de abr i r 

a l l i escr lptor lo de ac'vocacla. 

OF. LEGÍTIMOS prop »rados t» o Col 
lect da Fonseca , ex-gerente esuc 
cessor do E u g é n i o Marques do 

Ho l lanr ia , ncham-r:n A Tenda n o s de 
yiosltarlos B i i r u f l .V <".. rua Dire i ta , 
a . l o largo da n 2. -S. Pau lo . 

• r » E C O M S I E m i A - 5 e a le i tura , na 
r v s e c ç à o competen te , do a n n u n c l o 

• Molést ias 
a l e n t e i » . 

med icações convé-

n i o . 7 

0 «li*. 1-rni lrulo e n t e i o recolh ido 

.RIU MUI r r n l dcn r i n . 

E » t iveram no pnl i iclo II i imiirnty o 

Kcncrn l Itolii ' i ' lu l ' c r r f I r » . roiTiiiiIIti-

ll K 111 I' tio 3.1 d intr le lo m i l i t a r ci o Nr. 

IlelKitili» île < « r » nihil , i i l ictor «lis npc-

ru nftlopina». rikiitniln n n I r-hn il I i-iii 

i ienfi i eap l ln l . 

1 oi cnnie i l l i l i i a pennut» (le fl.COnf 

iiiiiii.hi-n n % In % n iln t enen te do e i e r-

r . l u Alfrr i lo dit Ml l tn . 

C i l ù 

t i r » . 

en fe rmo o ml i i l n l rn du Jim-

<1 iiilillMlrii fin l . u e r r n iiitinilnii re-

Tnlhrr i> seiin rmpi-cliviiii enrpon n 

lirnnuiil i;11o nroi i ip i ln l in i i n I 'ninmlx-

itíio dn cmt lruei;i»n (In* l lnl ina tele-

Ampl i I rdN de I t a r i i ré ii C'nntro. 

(Ho mono corrtnpondenft) 

m m . 3 

I ol concedido • tinln'iiH-rorpu*.. no 

•ex-tlirnourelro (In 1'.. I-'. Cent ra l do 

l lraNll. e iicKMdu, pelu NCKUIIIIH TOR., 
linn fiullililtioM Inipl lei idoa no e r lmc 

lie Mioedn ft!Inn. 

J u l l ido nn t u m u m n projeeto do 

•el cine ir.undil I-I|UIpnrni- 111 venel-

mcnl i iN den onipreitadopi dn I n ten-

i lenelu dn f.Hi-ri u nos de egiutl ea-

de^erln don urnennen ill- niiirlnliit ill-

Ktieri n . 

••'«I e lc l lo no i r rn i l i l oo do Pernnm-

bure o neni ldor d 'orreln Arnu jo . 

I» n i ln ln l rn de I tn l ln . i|tii» resrennn 

li lilll-opu. ilenpeillii-nc Hoje do inl-

i i l i l r a dim I le luçõen l-iKterloren. 

(/lo »oilo eorrtiponitnh) 

DtlTOD, 1 

l > f > I 

I I liu-reniln eonner iou-no enlnio. 

r i im liinili» i cnd i i n do ao .ooo nnr-

rnn, n a lume de lá^itOO. 

• in lrnrtan. I l . i l l l naeenn. 

% Allani l i ' i ia r endeu hoje rH » 

t í l i o i l l n e o . 

A Recebedor ia . : iU i31SM3l . 

Mf i i lmc i i t o Riar l l l ino. 

Hnlil i laa i 

l o por I t a l i ano i . l n o r i l a t i , pura 

^ e n n v u i 
l l l n t r i iuc lonnl • I III! I lEeliilnrço«, 

pura TIJIICMM. 
(Do nono corrttpcuUnU) 

ü a sua r i g i d a oliser 

Crèches 
l ' a ra n car idosa i ns t i t u i r ão , q u u 

« in breve, será u m a rea l i dade « m 
S. l ' au lo , ri'.cehcriios d o diot incto o 
KRllcioso sr. An ton i n C f le» t l no , de 
P a i i o i , Minas, a q u an t i a d o lOjJ. 
y u an t i a pu l i l i c ada »7::i22SUP0 
Mais fuse* )0^00(1 

Total a r recadado 37:3:128000 

Foram conced idos 111 d i as de li-
cença ao t r . I .u iz José d a Costa 
Ferreira, profi «sor p ub l i c o inter-
méd io de san ta Cruz , d a c idade d « 
Mogy-mir im. 

nei-

i)l la; 

J u ry . 

Presidente, <lr. Vieira d o Aln 
dn; p r omo to r , tlr. C a n d i d o Mo 
cscrivào, l loccn J ú n i o r . 

I l ou le i n , por «ó terem compare-
cido 3 2 j u r a d o s , n . lo p o u d u funcc io 
nar o Tr i buna l , s endo e n t ã o pelo 
«r. pres idente encer rada a presen-
te «ério do «essòes do j u l g a m e n t o . 

Nessa serie fora in j u l g a d o s 21 
processos e 24 rcos , d e i x a n d o de 
sor j u l g a do r 2. 

l ' a ra os lázaros. 
He. car idoso i i i ion.vino recebemos 

!'!( ' oui dest ino ao l iosp i ta l doa la-
zaros. 

Art. I o —E ' abso lu tamente n r o h i 
l i ida a en t rada em terrettos a m e i o s , 
ubertos ou fnclintios, sem consen 
t imento de seus donos , pa ra o exer 
cicio d a caça. 0 in fractor incorrerá 
na m u l t a d e !;ng e, n o caso de rein-
c idênc ia , a mesma m u i t a c m a i s 
c inco d ias d o p r l s i o . 

Art. 2 ° - E ' abso lu tamente p roh i-
b ida a caça d,- , í t zc i o codo rna » 
assim c o m o a dest ru ição de seus 
n i nhos e ovos , da 10 do se tembro 

10 de abr i l , po r-e r reconhec ida-
mente o t e m p o de sua procreaç. lo , 
e bem ass im fica abso l u t amen te 
n roh i b i da , a contar de 10 de o u t u 
uro a 10 de abr i l , a v enda , pelas 
ruas e mercados , de pássaros de 
quaesquer espécies, mor tos ou ca-
çados c om o Um de negocio . 0 in 
fractor incorrerá na mu l t a de 30g, 
pela p r ime i r a vez, de üojj, nas de 
mais o c inco dias do pr isão . 

Art. 3 o — 0 exercício da caça n o s 
logares púb l i cos ou servidões mu-
n ic ipa i s só terá l ogar a 500 me-
tros d is tante dos povoados . 0 in-
fractor incorrerá ua m u l t a de 20g. 

Faça-se c u m p r i r a lei, nSo se 
p r r m i l t i n d o o exercício vena tor io 
du ran te o per íodo em que as aves 
e o< pequenos ni . imiuifcroi i l iab i tan 
t is das nossas florestas e dos nos-
sos campos se rep roduzem , pa ra 
encanto da Natureza, s aneamen to 
d a terra o recreio d o espir i to hu-
m a n o . 

U . t o t l l H l % IMI. r e t i n i a I l ium ra-
ti .i l irniMlfIra puli l lri i i la em lli-rllni. 
noli a d l re i fAi i dn dr. J n i î o I t l l ia lro. 
l i pr imeiro numero i ipparerer. i em 
I" de Jane i ro de IHflfl. Aa ^n t e fteral. 
4'e-nr klllieiro. 

"A' C ama r a Mun ic ipa l 4c Campi-
nas , pa ra q u e se sirva i n f o r m a r » , 
fui o despacho que teve lia Secre-
taria do In ter ior o r eque r imen to d o 
sr. An t o n i o Manoel P roença , recor 
r endo no gove rno do Estado con-
tra a C a m a r a Mun ic ipa l de Camp i-
nas , q u e lhe desapropr iou u m a par-
to da sua p rop r i edade agr íco la . 

o cholera c o n t i n u a r a fazer i n nu-

meras v i c t imas na Ch i n a , s e g u n d o 

not ic ias te legraphicas de l .ondres , 

c on s t a ndo q u e em Pek im se de r am 

ma i s de 10.000 obi tos n u m a sema-

na , sendo t a i nbcu i e n o r m e a mor-

t a ndade e in Shangu i . 

t u i a dar. causas p r imord i aes , se-
n ã o a p r inc ipa l , d o en f raquec imen-
to e d isso lução dos povos <; 
contcs tave lmente a au-

so lu ta dos devertin h lv icos, entre 03 
quai 'S «e, Lol i ta , c o m o ma io ra l 
l o r m i d a n d o só l io onde p ou s a o edi-
fício soc ia l—o respeito A lei , a 
essa lei que t u d o previ* e t u d o acau 
tela, e m laVof d o solo e d o h o I 
m e m , 

E' ev idente o ttoloria a p r o f u nda 
e característ ica qui . , i l ia cou i q u e o 
nosso povo acata os precei to» da 
lei c c u m p r e os seus m a i s r igoro-
sos m a n d a m e n t o « , dcs ' ion j 'cce i ldo 
quas i sempre n ruía u t i l i d ade e a 
necessidRtfo ü a 
vanc ia . 

Mui pelo contrar io : elle sente vi-
vo i irazer q u a n d o os pi'<de trans-
gred ir , p ondo para isso e m á'ci;?.o 
a ma i s rara petu laüClá ou o mais 
r onhoso nul l terf i igio, com despres-
t ig io t ia lei, i n u t i l i s ando o seu ob-
ject ivo , pela terrível e fatal sugges-
tão d o con tag io . 

As consequênc ias desse fruct i f icar 
ma l d i t o , cinta vez mais assustador e 
d i l a t an te , formandoj j temeroso mon-
tão de faltas da c iv i smo, As quaes 
a educação n ã o é estrf lnhs, pode-
mol-as encontrar nem esforço nos 
g randes males q u e a f l l i g i r am a pa-
tria nestes ú l t imos tempos . 

Nàe fa lemos, p o r ém , d o l o ngo 
c on j u n c t o de desrespeitos q u e to-
dos os d ias observamos po r cs*as 
ruas , p r o v a n d o q u e a lei n ã o rt ma is 
a f i lha leg i t ima d o l l i rei to, m a s a 
triste e subserv iente anc i l l a d a ma l 
vadez o u do ego í smo . 

Tratemos apenas dessa c r im i nosa 
transgressão, e m que o assa l to á 
p ropr i edade e consequen te dest ru i 
ç.ào se a l l ia in ao ma i s d e s h u m a n o 
a t ten tado contra a rcproducçAo nni-
ma l . 

I lefer ímo-nos Uo criine, previs to 
p r i a lei l i . liH q ue a Cama ra Muni-
cipal desta c idade p r o m u l g o u a 13 
de n o v e m b r o de 18ti.'i, a cu j a s in-
fracções temos ta i l las vezes assisti 
do , de t o de se tembro do corrente 
a n n o p a r a cá, c o m g raúdo d i v n n o 
de ma t t as e c ampos fechados 
ma i o r pre ju iüo part». 1 Criação, que. 
vai r a r e ando a o l h o s vistos,' e m u m 
dec l i nar c o m o a i n d a n ã o se regis 
trou c m parte a l g u m a . 

Conhecemos arraba ldes de c ida 
des ma i s popu losas e an t igas do 
nue esta capital o n d e áVei a b u n 
d a m na occaslâU p róp r i a , pe lo s im 
pies facto de q ue a lei que regu la 
a caça é r i gorosamente observada 
pe rm i t t i n do que a r ep roducção se. 
opere l ivre e seguramente , cnnser 
v a n d o c o m o m a i o r zelo a espécie 

iv ipara 011 o\ (para , p ropr ia d a la-
titude. -a d o solo. 

N5o acontece in fe l i zmente o mes-
m o , entre nós. 

I taro c o d o m i n g o em m i e n ã o 
observamos a prat ica d« Crime tão 
revo l tante nos Btral ia ldes d a capi-
tal , a p equena d is tanc ia d o cen t ro , 
e m , entretanto , nos chegar no cu 

n hec imcn t o a not ic ia da m e n o r re-
gressão, po r parte dos liscae» d a 
Camara . 

Verdade é que c m u m a das ma i s 
Iron losas mattas d a Conso lação , 
ass im c o m o em outros arredores 
da c i dade , são vistos, entre os ca-
çadores locaes, i n d i v í d uo s q u e co-
nhecem de sobra a pena em q u e 
ac t ua lmen te i ncor rem, p r o voc ando , 
pelo seu c r im i noso p roced imen to , 
a ma i s j u s t a repressão. 

C o m t u d o a lei fr. expressa e pre-
cisa ser c u m p r i d a , custe, o q ue cus-
te, p u n i n d o sem d ó n e m p i e d a 

esses ma lévo los i n im i gos da 
pnssarada e dos pequenos h e r b i 
voros. 

E o c r ime é de tal natureza, q u e 
não p o d e m o s de ixar , pnra c o m p r o 
var o q u e d issemos, de transcre-
ver os très pr imeiros art igos da 
'd.ei do caça. i , a q u e ac ima nos re 
fer imos, e m b o r a os cons ideremos 
a i nda def ic ientes ; 

m m h l iv re 
Itio, o ilc ilnzcmbro 

l.i l im i tem esta not ic ia em u m 
j o rna l da tarde : »Fvadirr.KJ-BV ho j e 
d a Casa d;: Delcnçí lo vários presos. 
Na ed i ção da no i te da remos l ior-
u ienorcs . > 

i 'or i i m á r l i ã o q ue será d a q u i a 
pouco exp l icada , a leitura ib-ssa 
not ic ia me encheu de u m g r a nde 
a ssombro . Falei d i s t r a i d a m e n t e ás 
pessoas qt le eücon l re l rui r l la d o 
Ouvidor^ Sem hs ouv i r , sem enteü-
der ó rjún ini- u i z i a in . l iqUei u m a 
l iora deai i te d o copo de vermouth, 
absor to , a l l ie iado a o tudo . Ao j an-
tar, c o m i o que m e de r am , inai lii-
n a lmen t e . Só u m a cousa me, inte-
ressava' a evasão. SA n m i i d é i m b 
ench i a o cereíiro : esperar os por-
menores d a ed i ção da noite. 

Por Hm , ás 8 ho ras , sah iu a ar-
den temen te dese jada edição. Ar-
r anque i 11111 exemp l a r das m ã o s d o 
vendedor c c o r r i a postar-me j u n -
to de u m l a m p i ã o . Eram entes os 
po rmenores : «lis presos evad i dos 
são F u l a no e' S icrano . 0 p : im ' iro 
c u m p r i a f m â j lena d e l i a n no s , po r 
c r ime de de f lo ramento ; o s e g u n d o , 
u m a pena de 3 a n n o s , po r c r ime 
de a r r o m b a m e n t o de portas. A eva-
são deu-se por u m a j anc l l a . » 

F ique i a caçapado ! 

Ah ! meus a m i p o s ! aitA p a l r i á , 
depoi?. i jue bstá en t regue a u in go-
verno c iv i l , vai c a m i n h o da per-
d i ç ão ! Em breve n ã o haverá sal-
vação possível para este pa iz q u e 
deg r i n go l a I 

•Juein m e d i r i a a m i m , — n o s hei-
los tempos c m m m ••tiiiella tia-a 
de Petençãts era u m m u d e l ô de pe-
n i tenc iar ia , nos bel loá tempos e m 
(|iie, lá den t ro , generaes e m ó d i -
cos, a dvogados padres , a lm i r an-
tes e mag i s t r ados e r am encarcera-
dos ,— q u o m me d i r i a a m i m q ue 
eu a ti i ia de ver assim deít l lürai i-
sada , c om a sua d i sc ip l i na re l a t a-
da , õ om ás sOas iánellfts ' q u e ou-
t r o r a nsIU áo áí' l i em á luz d a v a m 
passagem; d a n d o passagem a cri-
m inosos fug i t ivos '.'! 

An t i g amen t e , p od í amos a pon t a r 
a q m l l c casarão d a r ua d o Conde 
c om o rgu l ho . 

Al l i den t ro , l arids re inava , c o m o 
Delis den t ro d o ceo. .No a l to t io 
po r t ão verde q ue ab r i a para a r ua 
' lo Conde , lia-se o verso dantesco: 
laseiiilfí oyni wranza, ii voi  rbe 
entrai? ! e m u i t o s dos que encra-
vam n ão - i Javam só a esperan-
ça: d e i x avam t a m b é m a v ida . 

Submc t t i dos a u m reg imen rigo-
roso, os hospedes daque t ta aben-
çoada casa n e m ten tavam fug i r . 
Uma i d í a l u m i n o s a accorfiVír ao do-
no d o hotel: aehar iüo q ue n ão bas-
tai ia a m e d r o n t a r os seus pensionis-
tas com carab inas e revólveres, pas 
sou a amedron t ra l-os c om saccos 
de cal v iva . O i i i j e i to ililii, por-
ventura , procurasse evadfr-so, .se-
ria, a l í m de e sp l úga rd ^ado , aspi1 ' '-
v iado pela cal . Ürár.as a essas duas 
a m e á f a s , n u n c a n i n g u é m fug iu 
da l l i , - n o s bons e saudosos tem-
pos e m que isto era u m a nação d i 
g n a , em que u m estado de sitio 
pereune fe l ic i tava o povo , em flue 
o gove r no sab i a "er go\ erno . Aqui l-
io era, fini s u m m a , u m nbi mode-
lo. E u , que n u n c a lá more i , por-
que to l amen te preferi os péssimos 
boteis de Minas aos confortáveis 
cub ícu los d o coronel Farias; , el l , 
q u a n d o li?., eill a l g u m l ivro de his-
toria, u m a descripeão d a Bast i lha, 
n ão p o d i a de ixar ae pensar , c om 
va idade patr ió t ica , qne a nossa bas-
ti lha d a rua Frvi Caneca cri;, incon-
testavelmente süpcr ior a bast i lha 
francezd. 

Mas está escripto que o Rrasil 
n u n c a terá inst i tuições perfeitas I 
Vós somos u i n p ovo de iconoclas 
tas. Assim q u e vemos u m Ídolo , 
vamo-nos n ellei com qüa t r o pe-
lras em cada m i o . /lieit 11'cst m 

cri! pour 1111... f l um inense ! Estra-
gamos t udo , orrazainos t udo , des-
mora l i s amos t udo , d eg r adamos 
tudo . Só ha u m a ins t i tu i ção car ió 
ca tpie a i n d a n ã o consegu imos 
esbanda l ha r : o rpo de bumb"i-
ros ,—na tu ra lmen te p o r q ue , escal-
dados c o m o somos , respei tamos a 
agua fr ia . 

V imos a impo r t â nc i a , a serieda-
de, a decene ia d a Casa de Deten-
ção , e de l i be r ámos l o g o acabar 
com aque l l a pouca vergonha . Foi 
o sr. genera l Honora to Ca ldas q u e m 
deu o go lpe de mor te na desgra-
çada inst i tu ição , p u b l i c a n d o o seu 
l ivro A JJeshonru tia Jlepubtica. 

0 d i g n o adm in i s t r ado r d o esta-
be lec imento começou a ficar d e i 
gostoso. Em vão , para o conso lar 
de tantas i n ju r i as , tle tantas mal-
dades, de tantas ealumnias,—-o sr. 
ScrZ'd("llo Correia lhe oflereceu 
aque l le f amoso chapeo de Chi le , 
que j á pertence á Historia e que 
é a l ó r i na mais bel la , m a i s v iva , 
ma is sympa th i c a , ma i s grand iosa 
de que j á m a i s se vestiu a g ra t idão 
h u m a n a . 

0 adm in i - t r ado r acce i tou o cha-
peo, m a s n ã o se conso l ou . As in-
jus t iças f i caram a r dendo e que i 
m a n d o , d en t r o d o seu coração in-
d i g n a d o . E, p a r a se v i nga r , re laxou 
a d i s c i p l i n a d a casa. De manei-
ra que j á se e v adem presos d a 
De tenç ão ,—passando sem ce r imon i a 
pelas j a m bas , c o m o ynomos pliau-
tasticos, c o m o iljinm i m p o n d e r á -
veis, o u c o m o s imp les pés de ven-
to, ou c o m o vu lgares mosqu i t o s I 
All i tens o que quer ias , p o v o ico 
noc las ta I 

• 

Deante deste a con t ec imen to , cai 
m e a a l m a aos pés. N i o <•. u m i 
n l ia p r ime i r a i l l i i são que d e s a b a : 
mas é a m i n h a i l l i isão ma i s bel la , 
c talvez seja a u l t ima . Na tabon 
rasa dos nn us desenganos , a i n d a 
eslava de pé esta conso l ado ra cer-
teza: u temos u m a Casa de Deten-
ção que é u m m i l a g r e e u m caree-
re i ro-mór que éi u m assombro !» 
Agora , a m i n h a a l m a não tem ma i s 
n a d a de p é : está chata c o m o o 
peito de u m a m u l h e r m n g r a . 

Se a l g u m a cousa a i n d a m i n ó r a 
o meu desgosto e d i m i n u e a mi-
n h a i n d i g n a ç ã o , é pensar q u e os 
d ou s suje i tos evad i dos n ã o eram 

I g randes c r i m i n o s o s : n ã o e ram 

c r im inosos po l í t i cos ! n ã o perleit-

ciain «o n u 1 " r " ' 'c ises b and i d "-

V.iii f ' tlein Ici, que ousaram ge-

mer deba i xo d a bó ta pesada d o 

Marechal de Ferro ! n ã o f az i am 

parte tia tn-faml?, dessus su a 

r!ns <|'ile ousaram d u v i d a r d o gé-

n io d o sr. Cass iano d o Nasci i i le iHo 

e da b lo r i á m l l j U r d o ni'.nca •.<:;;-

eidn geiierai Fe rnando Mendes ! 

n ão estavam fi l iados ao crédo e á 

q u a d r i l h a desses salteadores q u e 

q u e r i a m tirar o pão d a bpeca tl 

da tar-

Gastil l los ! Ali ! fb i i zmen le ! leliz-
mente ! 

I 'm do1: evad idos de l l o r á r á 
m e n i n a . . . i j ue bana l i d ade ' 1 

u m a por ta . . . Q u e Iro a r r ombá r a 

fa ta l idade 

Socegae, â n i m o s patr iot icos ! acal 

mae vos, espíritos medrosos I aquie-

tae-vos. corae^es a l a r m a d o s ' O 

ma l j i od ia ser pe ior . os dous ova 

d idos d a Casa de Detenção n ã o 

vão cá por lóra m i n a r as inst i tu i-

ções repub l i canas : só as portas e 

as m e n i n a s correm per igo I 

" A i n d a ass im, (direis), fica aber-

to U»1 precedente d ' p iorave! ! Se, 

posto aba i xo o governo civil q u e 

nos desmora l i sa , se. restaurar aquel-

le bcl lo governo mi l i t a r que loi a 

gloi ia e o o r gu l ho da democrac i a 

ame r i c a n a ,—que conf iança insiiira-

'••V a ind í l o Adm in i s t r ado r de fer-

ro, o Carcereiro d o Chapeo de 

Chile ?•> 

f f t o Vos Incòrn inodeis I Pile bem 

sabia a q u e m de ixava fug i r : se os 

dous evad idos de l im i tem fossem, 

n ã o dous santos e puros c r im i no-

sos de de l ic io c o m m u m , mas dous 

in fames c r im inosos po l í t i cos .—as 

balas Manlll ictier s a cal v iva te-

r i am en t r ado em scena. Agora evi-

tar a evasão de u m e: ' .uprivlor, e de 

u m l a d r i o . . . n ã o val ia 'a ;>eni. 

O i .wo l iu .u : 

A s \ horas e v in te m i nu t o s 
de de l i on tem , deu-se nesta 
pavoroso I ncênd io , na l ua Marechal 
In odoro , des t ru i ndo a I'liiitoijiu 
j i í i iu /tritóitlrat/, estabelecida nos 
prédios 1: A e .- I! 

li i n c ênd i o foi causado por um 
foguete q ue en t rou por u m a (ias 
jane l las da referida casa, a teando 
fogo ao depos i to de óleos. 

'•'-ise f')f!n.(i; i iart iu de i jm hios-
que fronte iro , o nde , d u r a n ' e o d i a , 

I levaram a d c i U r ro jões e b o m b a s , 
li in.t I m io facto de leri-in vend i do um 

o'J-1 b i lhe 'e d", lo 'er in . r iretniado com a 
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P a g a m e n t o n d i s n l i i d o 
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e 1 0 1 » u s t i n i , ri-» lui» ll|»».i»-a. 
dn b r i i M i s K pbbi ièurià eitt I ter i lm, 
üon il dit eci ão no dr. . Inno ktilielrQ. 
(• p . ' I i i ; i i r, i imnero ntipiireerrn i' 
F 1I1. I n "i-lrn il- I SOî». A n Ii- K.nn I, 
ii-nilr I t i î ieire. 

Escreve-nos o dr . J oão Monteiro: 

«Meu caro redactor . Fez me v. a 

Hneza de transcrever a f"unVt «Ir? 

tornfil />'<» C^mVnerció, de i , relati-

va a causa d o Sem iná r i o Episcopal ; 

mas os revisores d o Jornal aleija-

ram de tal i nodo a m i n h a carta, 

que v. me fará ou t r a f ineza, pu-

b l i cando esta irrn.la 

M o èScr':i'/í—causa que ah con-
tendem—a q u e seria u m erro de 

g r amma t i ea , m a i s i m — e n u i n rin 
nue ah contundem: n e m que o Tri-

buna l de Just iça profere arrestos— 
o que seria u/11 erra t!«. p r o c u r e , 

i " a í Slt4 'ireslos; n e m , l l n a lmen te , 

que taiM arestos são sempre culto 
cados aos moldes d* mais pnra jas-
liça—o q u e seria.. . m in sei o que , 

mas s im—sempre calcados nus pn-
»'i/i moldes dn mais rigorosa justiça. 

tf aque l l a cnilsa fi tão l i t iu ido o 

I d i re i to d o QeriiiUarlo, qUe, il ieii 

| caro redact r, n e m m e s m o taes 

! erros de imp rensa consent ire i que 

1 afeiem a not ic ia da sabia decisão 

([in! acaba de proferir o venerando 

T n b u n a l de Just iça de S. P a u l o . — 

Ur. Jodo Mmdciro. ' 

A Secretaria do Inter ior requis i-

tou d a d a Fazenda os seguintes pa-

gamen tos : 

I:"i20$líi0. ao sr J n comn D l l em» , 

encarregado dos t raba lhos de ajar-

d i n a m e n t o dos hospitaes de isola-

men to ; 

73,70 marcos , ao d r . Ado l p ho 

l .utz , para occorrer ao p a g a m e n t o 

d a conta d a casa W . Mielch, tle 

H a m b u r g o . 

Sob o t i tu lo Reporl of llie Dire-
ctor General of Tcletjraphs of H o 
de Janeiro, foi p ub l i c ado em l.on-
drc- u m fo lhe io de OV pag inas , c om 
a t raducçáo tio excellente re lator io 
d o sr. d irector geral dos telegra-
pl ios, sobre a ques t ão J ohn Pcn 
der , tle que o Jornal deu extenso 
resumo r in sua ed ição de 13 de ou-
tub ro u l t imo . 

Healisaram-se a n t c h o n t e m solem-

nes exequias 11a egreja de S. Pe-

d ro , n a cap i ta l federal , por a l m a 

de D. I .uiz l . asagna , b ispo de Tri-

po l i , v i c t ima d o g rande desastre da 

Centra l . 

Fo l h i nhas . 
Recebemos ma i s i l u a i l ind íss i-

mas , de desfo lhar , que nos env iou 
os srs. Ol iveira França , com al fa ia 
tar ia na rua d a Boa Vista, n . 50 
A, e Campos Costa C." com casa 
de impor t a ç ão de art igos ile a g u a , 
luz e exgottos, á rua Direi ta , Í7. 

Agradec idos . 

Venezuela e Ing laterra . 

0 sr. Charles Cameron , governa 
do r da ( i u yana Ingleza, dec larou , 
em u m a entrevista q ue teve cin 
Londres coin u m (los representan-
tes da agenc ia Iteuter, que n ã o 
cons idera a ques tão entre a Ing la-
terra c a Venezuela m u i t o impor-
tante , pois lhe parece sein conse-
quênc ias . Diz q u o n ã o houve pro-
pos i to , por par to d o gove rno da 
I t e p u b l i o a - s u l - a m e r i c a n a , de o l len-
der o s súbd i tos inglczes Barnes e 
l l a c k e r , presos p o r o r d em de u m a 
auc tor idade l o c a l . 

Km C o i m b r a , u m a cr iad i ta de 
m a u gên io , apezar de o n ã o pare 
cer, a t i rou c o m u m a garrafa de ke 
rosene á cara de u m estudante que 
na rua lhe d i r i g i a a m a b i l i d a d e " . 

0 pobre m o ç o ficou m u i t o fer ido. 

Consta que , a p ropos i to dos dis-
t ú rb i os hav i dos pelas ruas da cida-
de nos ú l t imos d ias , fica fechado 
o Curso Annexo . 

1 a m b e m nns i n f o r m a r a m tle q u e 
as forças pol ic iaes de pé e de Ca-
va l l o , q ue an te l i on tcm guarnece-
r a m o l a rgo tle S. Francisco, fo ram 
p a r a lá env i adas por ass im o ha-
ver requ is i t ado o vene r ando ba r ão 
de I t ama l ho . 

Pela Secretaria da Fazenda fo ram 
conced i dos IM) d ias de l i cença , em 
p r o r oga ç ão , ao escr ip turar io d o 
I h e sou r o sr. Heitor Muchado . 

quan t i a de 30 contos (1« reis. 

O Corpo de bombe i ros , que coin-

pareceu p ro i np t amen te , c omo de 

cos tume , é d i g u o d o ma io r e logio , 

De1')* e ^ o r ço s q ue ol l 'c iaes e pra-

ças e nv i d a r am j. .ru a c.':tin:.ç£o do 

i ncênd io e i so l amen to das casas 

v iz inhas . 

Foi o p rop r i o c o m m a n d a n t e do 

Corpo, tenente-coronel Argemi ro de 

Sampa i o , q u e estava esperando 

o l iond no largo da para sedi-

K R * rt ò i iacasa . q u e m pr ime i ro per 

ceíieu i ncênd io , a v i s ando inconl i-

nenti o officiai de estado, sr. capi-

tão O l y m p i o i i u imarães , que sahiu 

com ò mater ia l e pessoaf sob seu 

c o m m a n d o , com marav i lhosa rapi-

de'.. 

Só u ina hora depo is é que sé 

consegu iu d o m i n a r o fogo, traba-

l hando os b ombe i r o s c om prec isão 

fi Corageia realmah'.!: notáveis , 

Durante, o t raba lho cah i r am , inte-

l i zmentu , a ba i xo de u m a escada, q u e 

se t i nha a r m a d o 11a frente d o so-

brado , as praças J o a qu im Benedicto 

t h Oliveira i . n pe se Esi i-vamda 

Si lva, fer indo se, o p r ime i ro 110 

joe lho d l re i lo , e o sef íUndo, leve 

mente , cm diversas partes do cor 

po. 

0 préd io , que pertence á exma . 

sra. D. Maria Can t i n ho , estava se-

puro na ' ' ' ' r í p cph i a /'/ 'Ve»*'-, na 

quan t i a de '.; coutos de réis, segun-

d o aff lrtnarl .m os Viz inhos d o p r e 

d io , r.alioilando-s". os iireJui'.os em 

2D contos. 

A Pho tograph ia deve ter sol l r ido 

um preju ízo s u p e r i o r a dez contos 

de rei". 

0 seu propr ie tár io , ma l viu o i n 

eeiit'lo, f-choil-oé á chá' ' ! ! "(n " i n 

<|uarto, d o n d e foi a r r ancado á for-

ça pelo c o m m a n d a n t e do Corpo 

tle bombe i ros e pelo alferes Ale-

xandre. 

tf os l i a d o s d o p réd io , os quaes 

hoi 'co 3ul.Ve.rath, es tavam estalíe-

lecidos os srs. Edua r do Aaron , com 

lo ja de ferragens, r Hercu lano Mo-

reira, com negoc io de mo l h ados . 

•Nas casas v iz inhas , a l ém d o gran-

de susto nije o sjnis*ro p roduz i u 

nos respectivos i nqu i l i n os , hoi ive 

a lguns estragos, dev idos á a g u a e á 

pressa c om q u e elles pretenderam 

salvar seus move i s e. fazendas . 

o Corpo de bombe i r o s teve como 

pr inc ipa l e m p e n h o isolar o deposi 

to da Droi/aria liarnnl, o q u e conse-

gii'.it A enf ta de i naud i tos esforços, 

t o r n ando se d i g n o tle m e n ç ã o , a lém 

d o c o m m a n d a n t e d o Corpo e do 

cap i tão O l y m p i o , o alferes Alexan-

dre. 

Também compareceu a secção 

de l 'onibeiros de w a u l a Fph igen i a , 

a qua l , p o r ém , n ã o c hegou a tra-

ba lhar . 

Durante o i n cênd io , entre a enor-

m e mu l t i d ã o de povo que apre 

c iava o t raba lho dos bombe i ros , n a 

e . t l i ncç ío do lnCend id , no t amos o 

sr. presidente d o Estado , chefe de 

pol ic ia , 2." e !i.° de legados , 

c o m m a n d a n t e s d o l . ° e 3." ba-

talhões da força pub l i c a , coronel 

Telles, c o m m a n d a n t e «era l , com-

m a n d a n t e do l . " d istr icto mi l i t a r , 

coronel No ronha , ma j o r José l leuto 

e capitães Matterazzo e Olegár io do 

Amara l . 

Ein q u a n t o du rou o i ncênd io , 

esteve postada n o largo d a Sé u m a 

força de in fan tcr la c ou l r a de ea-

val lar ia de po l ic ia , af im tle evita-

rem que o povo invadisse o local 

o n de t raba lhava o Corpo de b om-

beiros. 

Mais u m a vez ficaram demonstra-

das a d i sc ip l i na c excel lente orga-

n isnção d o Corpo , graças á profici-

ênc i a d o seu c o m m a n d a n t e . 

l ; t l a i l i r . l M K . n o t o l i t r o dn dr . 
\lfnimi» t * 1 - o. de prop ,1 ait m i a nin-
nnrr l i lntn . enin ma in île ! » 1 » [mai 
r im . 1* t i m i a em fo*lnn un l it rn — 
rlun. l,re(--o. t-OOO. 

Chegou nesta c idade , v i n d o da 
capi ta l federal, o sr. E m i l i o Estácio, 
d is t ine to ch im i co e pha rmaceu t i co 
por tuguez , d irector techn ico da im-
portante C o m p a n h i a Po i t ugueza 
l lyg iene de l . isbóa e sóc io de va-
rias sociedades scientif lcas da Eu-
ropa . 

S. s. vem aqu i a f im de in trodu-
zir no nosso me r c ado os p roduc l o s 
d aquc l l a C o m p a n h i a , o q u e facil-
men te consegu i rá , a t t endendo á re-
pu tação de q ue elles g o s am . 

A « « C i g a r r a » 

Esp lend ido c o m o os anter iores, 

o u l t i m o n u m e r o da Ciyarra, em 

que o lapis marav i l hoso de J u l i ã o 

Machado nos espanta pela fac i l ida 

de c precisão c om que a p a n h a as 

menores m i n u d e n c i a s da v ida llu-

m inense . 

O texto, c o m o sempre , fu lguran-

te I l endo se de fio a p a v i o entre 

a sobremesa e o café, c o m u m 

prazer que só nós p o d e m o s fru i r . 

Nós . . . e outros , p a r a m a i o r glo-

ria d o magn i f i c o s e m a n a r i o illus-

t r ado . 

B ispo d iocesano . 

Parte a m a n h ã pa r a P i rac icaba o 
e x m . sr. D. J o a q u i m Arcoverde , 
o n d e vai proceder A b e n ç ã o da 
egre ja dos Capuch i n ho s . 

De Pirac icaba segu i r á p a r a V lú , 
af lu i «lo assistir ás festas q u e al l i se 
rea l i sam . 

O sr. Bento Fe rnandes Mart ins , 
s o c i o ' d a f i rma desta p raça , Bento 
Mart ins & C . , pede-nos pa r a cha-
m a r a a t tenção d o d i g n o admi-
n i s t r ador dos Corre ios , sobre ura 
rec ibo de vo l ta , de u m a carta re-
m e d i d a lia i ne zespa ra L i sboa , cu j a 
en t rega elle tem r e c l a m a d o i u f ru-
ct i furamentu . 

Diz u m te l eg ramma de Washin-

gton : 

Con t i n u a a unnhnr h-rreno nos 

Estados l .a idos a questão cubana . 

Activa p r o p a g a n d a está sendo 

feita a laVor tios revoluc ionár ios . 

No Senado , 11111 m e m o r o desta Ca-

ma r a ped i u que su rr.'onlieoessein 

os c ubanos c o m o bel l igerantes. 

Apezar das declarações cont idas 

na m e n s a g e m d o presidente Cle-

ve land a este respeito, cré-se que 

u idéa está tomar ldo ma ior vu l to ; 

é que t an to na Camara dos repre-

sentantes c o m o no Senado mu i t os 

m e m b r o s A sua réalisa-

cão u n i r ã o os seus es ío ivo l p i r a 

q ue o governo reconheça a belli-

geranc ia dos insurrectos cubanos . 

— lb; Nova-Vork ; 

Telc«»r' ,ni'n?s de ' d l / a dinem que 

os rebeldes tenc ionam ntífeae as 

tropas hespanho las nas provinci i iâ 

de Santa Clara e Puerto Pr inc ipe, 

a m e a ç a n d o fazer uso de explo-

sivos para comba te r os hespanhóes . 

— I.'e Havana 

Os revoltosos i i d ' a f o s tentaram 

t ranspor a l i nha de 'I rocha, m a i 

t iveram de retroceder, sol frendo 

grandes perdas po r parte das tro-

pas legaes, que lhes ma t a r am mu i-

tos hortleüs. 

" s rebeldes d u l t t r t m t ambém ern 

poder dos l i espanboe i oraqde q u a n 

t idade de a rmas e mun ições . 

—Par t i r am ao encontro dos trans-

pei'l ' s a qu i esperados coin tropas 

e mun i ç õ e s oe 1 " ' iisra o ma-

rechal Marf im i. Campos d i ve r su í 

cruzadores hespanhóes . 

Diz. se aqu i tjue com estes refor-

ços o g o v n nador Rcnernl tenc iona 

livrar-se imméd ia t , imen te dos ifl-

siiereetot. a tacando os em diversos 

pon tos . 

Foi c o n d e m n a d o á morte e fu-

s i lado pelas tropas do marecha l 

Martinez Campos o chele insurrecto 

• nui.-.ule*, o qi't'l fi-T eommet t ç r 

numerosos excessos, m a n d a n d o p ^ r 

l o go em diversas p lantações e in 

i inrido ns s u i s h omens á p i l h agem 

A devas iaçuu . 

— Do Jornal : 
Os cubanos residentes cm Nova-

Vork receberam os seguintes por-

menores áC' frea do combate trava-

0 lil '.im'.o'it;"'» i-rri Macanagna , 

p rov ínc ia de Santa C i a m , ü^ 

insurrectos e as forças hespanho las . 

0 comba te teve começo na ma-

d r u g a d a do d i a IS d o mez f i ndo , 

sob o c o m i n a n d o do general Maxi-

m o C o m e î por par le dos révo lu 

c ionar ios . Estes romp* ram mil foj jo 

v iv íss imo contra os hespanhóes , 

fazvndo t a m b é m uso de. b ombas de 

dynam i t e . 

l 's hçsppnbi ' ics e ram comrnanda-

dos pelos i 'eiiiTués 5uH.rc-, '-aidés. 

L uque e A ldave . 

Os revo luc ionár ios achavam se 

postados em magn i f icas posições, 

sobre duas col t inas separadas po r 

n in vül le. 

A caval lar ia l iespanhola peiietrûU 

110 val le , mas não consegu iu en 

ron t rar o i i i im ' i jo , t endo por isso 

de bater em ret irada. 

Na m a n h ã do d ia segu inte , os 

hespanhóes atacúrani n ovamen t e 

as posições dos insurrectos, mas 

estes, d u r an t e a noite, t i n h a m con-

segu ido obs t ru i r o"; c am inhos q ue 

dava i n ingresso ás mesmas posi-

ções. 

Cerca d o me i o d ia , uns <1.000 hes-

panhóes , c o m m a n d a i l o i pelos ge-

neraes Luque e Aldave, r enova ram 

0 a t aque , e m p e n h a n d o todos os 

seus esforços para desalojar o ini-

m i g o das suas posições, ao mesmo 

t empo que o general Valdês, á fren-

te d a cava l l a r i a , tratava de impe 

dir a c o " C 5 n ! r " " n o d«» forças dos 

insurrectos. 

Travou-se en t ão u m verdadeiro 

comba te corpo a corpo , pro longan-

do-se du ran te a l g umas horas. 

Os revo luc ioná r i os começavam 

j á a vac l l l ar , e m b o r a se defendes 

sem tenazmente , t|iiando 0 general 

An ton i o Maceo apuareeei i no lecal , 

á frente dc 3.000 homens . 

A inesperada a p p a r i ç ã o d e Maceo 

causou g r ande surpreza aos hespa-

nhóes , mas essa surpreza n ão lhes 

d u r o u m u i t o , c o n t i n u a n d o logo a 

bater se ma i s d enodadamen t e do 

que nunca . 

F i na lmen te , a o cahir da tarde, o 

c omba l e cessou, depois de 30 ho-

ras de lucta e q u a n d o de ambas 

as partes se sent iam rend idos pela 

1 ai l iga . 

Asseguram os revo luc ionár ios que 

os hespanhóes perderam na acção 

1.200 a 1.300 h o m e n s inortos , figu-

r ando entre estes o general Al-

dave . 

No c a m p o foram encont rados 020 

MantAJ 

A inda respeito dos lamentáveis 

acontec imentos oceorridus naquct la 

c idade , na m a d r u g a d a de quinta-

feira Ul t ima, escreve-nos o nosso 

correspondente o " «u in te , com 

da ta de l i : 

"Está con f i rmado que foram an-

d o r e s do e i i i pas le lamen lo da 7Vt-

biinu do Favo e Sant is Cummer-
• ial, o alferes Fab io Paul ista de 

Carva lho e a l g u m a s praças de bom-

beiros. 

0 i nquér i to con t i nua , l endo sido 

i n t e r ro^ í dos boje os srs. dr . João 

Ebol i e João 3ilva «o ino testemu-

nhas do facto. 

prHSo d 9 alferes Fabio foi ef-

fectuada no lírgc «'o Bosario, hon 

tem ás 2 lioras tia taruC, pe lo te-

nente Gama , a o rdem do sr. tltls-

gado de pol ic ia . 

" s bombe i ros foram todos presos 

por min : 'or^.a COrn armas emba i-

ladas , sob o con i í í i ando do tenente 

Leopo ldo , q u e os p renaeu 'Jenlro 

d o quarte l . 

fn for ina in-nos de que o quar te l 

de b o f b e l r o s se acha comple ta 

men te acrp l ia íd . 

Constou q ue chegava hoje n esta 

c idade o dr. Bento Bueno , chefe ds 

po l ic ia , ali in de synd icar me l ho r 

dos factos oçcorr idos. 

Sobre o assalto á C a í r e m Muni-

cipal a que h o n t e m m e referi, í ião 

passoU de boa to ; e n e m foi preci-

so força pol ic ia i p s r a «na rda r o 

edif ício. 

«a l iemos (pie a subscr ipeão , para 

a c o m p r a dc ^ O T " mater ia l typo-

graph ico para a fribnnd Povo, 
j á sobe a dez contos de réis, cons-

t ando que só o Centro Por tuguez 

assimilou Ires contos. 

fi VoiimerCio de S. Paulo de l io 

je leve aijiii ffrande procura . Foi 

pena ser pequena a remtsüa , r i s t o 

ler s ido exgot lada em menos de /•> 

m inu tos . 

Cof l í ta q"(; o presidente da Ca-

mara ü iuu ic lpa! off!' io i ' ho ic ao dr. 

chefe de pol ic ia , p ed i ndo 3 sita at-

tenção para o facto de penetrar n o 

'|UWr«i.i de bombe i ros u m a força 

emba l ada , ú a ' ' ' «iVentuar pr isões 

sem prévio aviso. 

Corre que será a dvogado do a l 

feres Fab io Paul is ta o dr. Malta 

Cardoso, e* de legado de pol ic ia da-

qui . . . 

—Sub i r am ante-non íem 

cadáveres "de so ldados hespanhóes , 

mas o co rpo d o general A ldave foi 

ret i rado. 

Os revo luc ionár ios l o i na ram 7M) 

esp ingardas Mauscr e var ias ban-

deiras. As suas baixas sub i r am a 

200, entre mor t o s e feridos. 

(.1 « I t l t l&.l l n o t o l it ro do dr. 
t l fmini i f e l n o lie |li-opNK»lldn nii»-
ni irel i latn. cum ma l « de :l i«l |iii»l-
n»n. .%' t e n d e em (odnn nn l l trn-
rlun. P i c ço . l l O I) 

Os lentes da Escola Medica e da 
Academia Po lytechn ica d o Porto of 
fereceram, a in d n passado, ao sr. 
conselheiro Wenceslau de L ima , que 
é direi tor d o p r ime i ro estabeleci-
men to e. lente d o segundo , a in-
s ígn ia de c o i n m e n d a d o r de S. Tliia-
g< , a c o m p a n h a d a de u m a raensu-
gem de fel icitações pelo anniver-
sario na la l i c io de s. exc. 

O pres idente d o Conselho de Es-
tado d o gove rno turco, Said-Pachá 
- d i z e m te legra inmas de Constan-

t i nop la , tendo sitio av isado de que 
se t r amava um a t ten tado contra a 
sua v ida , relugiou-se 11a emba ixa-
da da Ing la ter ra , naque l l a capita l . 

Sa id-Pachá , cons ta , é accusado 
de faci l i tar as amb i ç ões pol i t icas 
da Ing la ter ra con t ra o seu pa iz . 

Os chr is tãos n a Ch i na . 
S e g u n d o c o m m u n i c a ç á o telegra-

ph lea p roceden te de Paris , conti-
n u a m nas p rov í nc i a s cenlrnes tia 
Ch i n a as persegu ições con t ra os 
chr is tãos , t e ndo s ido destru ídas di-
versas missões . 

para S. 

Bernardo «ao immig ran tes , v i ndos 

pelo vapor i ta l iano It-'- Humberto. 
—Chegou ante hon t em áque l le 

«o r to o vapor i ta l i ano Agoniai, 
t razendo C O " í n m i z i antes para 

este Estado. 

— J á começou a funec ionar a Ul-

t ima sessão de j u r y deste anno . 

— O sr. A. Fernandes de Santa 

/*nfl.t n!.*ri» A praça da I tepub l ica , 

n . 33, u m escrlptor lo pura despa-

j clios de impor t ação e exportação . 

I Gratos á par t i c ipação . 

—Fal leceu a exma . sra. D. Pau-

i l ina Wctor Calheiros, filha do sr. 

Manoel Jos ' Calheiros. 

d 'nmplnan 

I Pelo j u r y local foi c o n d e m n a d o 

I a q ü i i i í e ?pnos d e pr i são o reo Vi-

cente Gianet i , a i ic íor d o assassina-

to de Luiz Paparel l i , pra t icado , co-

mo no t i c i ámos , a 0 de ou t ub ro ul-

t imo . 

— A t t ! n » i " a 110.740 o n ume ro de 

passageiros que transi taram nos 

bonds daquc l l a c idade dü ran l e o 

mez de novemb ro l indo . 

—Deve eslreiar n a terça-feira pró-

xima, n o theatro .S'. Carlos, a Com-

panh i a Mod ena. l evando á scena a 

Fedora d « V. SartloU. 

—Fal leceu a exma . sra. I). Ga-

briella P in to Ferraz, v i uva do ma-

jor Manoel Qu i r i no Ferraz. 
P i rac icaba 

A Gazela, em bem l ançado arti-

go, verbera com razilo o. indiffe-

rença de 11111a parte da popu l a ç ão 

local, que se nega , talvez por igno-

rânc ia , a secundar os esforços da 

In tendenc ia de Hyg iene , que n ão 

se p oupa a esforços para me lhorar 

as condições sani tár ias daque l l a 

c idade, p reven i ndo o appflrecimcn-

to de molést ias infecciosas. 

Vera a proposi to l embra r a con-

veniênc ia da crcação de cursos ele-

mentares gratuitos de hyg iene nas 

grandes cidades d o inter ior , á si 

m i l l i ança d o que se faz em a lguns 

paizes da Europa . 

—Fal leceu alli a exma . sra. D. 

Maria Agueda St ipp , esposa do sr. 

J oão José St ipp. 

nihelriVo Pre lo 

,\'s Ires horas da m a d r u g a d a de 

terça-feira u l t ima , fa l leceu, v ict ima 

dos fer imentos que recebeu de seu 

espo-o, Pedro Terra, a e x m a . sra. 

D. Narcisa Alves de Brito, filha do 

tenente-coronel J o a qu im Alves da 

Costa J un i o r . 

Até agora são i gnorados os mo-

tivos q ue occas ionara in o tristíssi-

m o d r ama . 

0 assassino, que ma tou a desdi-

tosa senhora a tiros de revólver, 

entregou-se á p r i são , momen t o s 

depois de ter pra t icado o c r ime . 

—Na rua Tíbir içá, em n inas obras 

que ora se fazem em u m a casa 

pertencente ao sr. An ton i o Hono-

r io , occorreu no m e s m o d i a «laquei-

le cr ime u m desastre, do q ua l sahiu 

gravemente ferido u m dos operá-

rios que t raba lhavam nas referidas 

obras. 

Depois, v enham dizer-nos que 

n ã o ha d ias aziagos. 

J i indiu l») 

A not ic ia que d e m is e m nossa 

fo lha de fi, re la t ivamente a o abas-

tec imento de agua e c.analisnção 

de exgol tos daquc l l a c idade , cu in 

pre nos accrcscentar que , n a u l t ima 

sessão da Camara c ipa l , rcali-

sada a 2 d o corrente , ficou resolvi-

d o officiar se ao pres idente d o Esta-

d o , p o n d o A d ispos ição do gove rno 

a quan t i a do cem contos tie réis, 

pa ra e m p r e h e n d i m e n t o das respecti-

vas obras, n ã o se c h egando a con-

trah i r o empré s t imo d a q u c l l a im-

por t ânc ia , c o m o h a v í a m o s d i to . 

0 povo daque l l a c i dade , con f iado 

n o alto cr i ler io d o pres idente do 

as c idades v iz inhas , a p o p u l a ç ã o 
local a cha q ue j.i n ã o !• sem tcin-
p o q ue tai s obras devem ser ini-
ciadas, dotando-se a c idade com 
o referido me l ho r amen to . 

O povo j u nd i a hyense está plena-
mente convenc i do tle (pie o gover-
n o env ida rá todos os esforços para 
q ue ern breve aque l la loca l idade se-
j a u m a das ma i s impor tan tes deste 
g rande Estado . 

I lu i iradoa 

No d i a Is d o mez I l udo houve 
n aque l l a c idade u m a impo r t a n t e 
r eun i ão , ein casa do dr . Far ia Bo-
te lho, das in l luenc ias pol i t icas, as-
sist ida por mu i t a s outras pessoas, 
n a q u a l se tratou da emanc i p a ç ã o 
d a florcseeiito frc;;uezia, q u e j á 
con t a du zen tos eleitores, t em me-
d ico , p h a r m a c i a , hote l , t r inta e tan-
ta« casas de negoc io e impor tan-
t íss ima l a vou r a dc café . 

I ap i t a r } 

Casari/m-se alli o sr. An t on i o d a 

Si lva Freitas * !>• Ade l i na Mart ins 

Freitas 

Ag radecendo a pa r t i c i pação q u e 

os recemeasados nos e n v i a r a m , fa-

zemos voto3 pe la sua ven tu ra . 

Manto «ni i iro 

Part iu para a vi l la de S. Bernar-

d o , af im de ab r i l h an t a r as festas 

m>e nlli se rea l isam ho je , a b a n d a 

ile mus i ca II! de Julho, q u e se 

c o m p õ i de li f iguras . 

<» 1(>»(> H l t m i . ret lata illiinti-a-
dn l ir i ihl lr lrn. pi i l l l ir i ida em l lcr l in t . 
mill n direcção dn dr. -1 nn l td ,e i ró . 

pr ime i ro niiinei-n 1!p.inn--i-rn em 
I ti." l-ne i rn d- is : i f i . . I g e i l e i t e r u l , 
1'eniir tilHi-irn. 

Sarati Bernhard t e Novel l i . 

;<ovelIi e nv i ou a Saral i Ber-

nha rd t , n" recita da estreia d a 

g r ande artista e in L isboa , u m a l in-

da corbeille, c o m a- suas saudações . 

Saral i , 110 d i a i i nmed i a t o , escre-

veu a Novel l i , agradecen.do-lhe a 

gent i leza e man i f es t ando v ivo dese-

jo de o conhecer pessoa lmente . 

Novel l i p r ocu rou a a tarde, n o 

Avenida Palace, sendo immed i a t a-

men te receb ido por Sarah Ber-

nha rd t , q i lc conversou , por l a r g o 

tempo , com o seu em inen te colle-

ga, p e d i n do lhe. por l i in , c om i n-

sistência, q u e a fizesse o uv i r a l g u m 

dos seus rnono logos . 

Nove l l i , aCCedendo, reci tou A i/re-

ve dos ferreiro.,, de Coppée . Ao 

te rm inar , o rosto dc Sarah estava 

i n u n d a d o de l ag r imas . 

A (j lorlosa artista, á desped i da , 

olfereceu a Novel l i o theatro d c 

/lenaissancc, pa ra alli se exh ih i r , 

i ns tando m u i t o para q u e n ã o dei-

xasse de ir a Paris. 

Fo r am h o n t e m abertas na Secre-

taria d a Just iça as propostas p a r a 

o f o rnec imen to de r ancho e forra-

gens para a forca pub l i ca d o Es-

tado c de r a n c h o para a Peniten-

ciár io. 

Essas p ropos tas vão ser a g o r a 

estudadas e. c ompa r ada s pelo sr. 

secretario, a f im d e escolher a q u e 

mais convém aos interesses d o Es-

tado. 

Con fo rme ha t empos nos a n n u n -

ciára o nosso cor responden te de 

Lisboa, o gov< r n o por tuguez agra-

ciou coin a carta de conse lho o sr . 

José J o a q u i m Cerqueira , negoc i an-

te da praça d o Hio . 0 sr. Cerquei-

ra está, ha t e m p o , em Por tuga l . 

0 tlr. Lassance C u n h a , engenhe i-

ro-cbefe d o p r o l o n g a m e n t o d a Es-

trada de Ferro Centra l d o Brasil , es-

pera i n a u g u r a r a 2« do fevereiro 

p r óx imo o trecho entre Mat tos inhos 

e Sete l .agõas. 

0 d r . Lassance par t iu traz-ante-

hon t em para Ouro Preto, de o n d e 

fora ao Itio, a conferenciar com jo sr. 

m in i s t ro da Viação sobre o r a m a l de 

Mar ianna . 

Falleceu em L isboa , a 1 í de no-

vembro , o e m i n e n t e j u r i s consu l t o 

dr . Abel Edua rdo t ia Motta Veiga. 

Con tava 02 a unos . 

Foi des i gnado o d i a 31 de janei-

ro p r o x i m o para se proceder e m 

l.oyaZ ás eleições pa ra preench i-

m < :n lo d a vaga de ixada no Senado 

pela mo r t e d o senador Canedo . Foi 

esco lh ido c a nd i d a t o do centro o 

coronel An ton i o José Ca iado . 

A impos i ç ão abster-se-áde p le i tear 

a ele ição contra este cand ida to , m a » 

apresentará c and i d a t o , se se insis-

tir na c and i d a t u r a d o m a j o r Urba-

n o Gouveia . 

S egundo not ic ia o Minas Gémea, 
de Ouro Preto , n a s p rox im idades 

da c idade d o Serro, Minas, a mu-

lher e os filhos de Po lydoro d i r i a -

p im assass inaram-no a machada-

das, en t e r r ando depo is o cadaver 

n o f u n d o do q u i n t a l da sua ca«a. 

O de l egado de po l i c i a fez proce-

der á e xh i ima ç âo d o corpo e pren-

deu os i nd i g i t ados auctores de tão 

barbaro a t tentado . 

O nosso m in i s t ro em Lisboa re-
cebeu, 11 13 d o passado , 0." ann i-
versario da I t epub l i ca , as saudações 
de quas i todo o co r po d i p l o m á t i c o 
acred i tado naque l l a cap i ta l , d o mi-
nistro dos Negóc ios Ex l range i ros , 
de quas i toda a co l on i a brasi leira <• 
de mu i t o s por lug i iezes q u e residi 
ram no Bia-i l . 

Dc vár ios pon tos d o re ino foram 
d i r ig idos a s. exc. l e l egraml i l á s de 
cong r a t u l a ç ão . 

Pelo Theso i i ro Federal f o ram rr-
met t i dos á A l f andega de Santos 20 
contos e m moedas de i i ickel , e 10 
l a m b e m e m nickel á tle Parana-
g u á , co in des t i no á Delegacia Fis-
cal em Cory t i ba . 

A 17 «1o passado , reabsou se ern 
L isboa u m a t o u r a d a á por tug i ieza , 
«•m hon r a a Sarali {fer i ihardi , q u u 
assistiu á l ide, n u m camaro te de-
corado expressamen te para receber 
a g rande actriz. 

o g ado n ã o sahiu m u i t o b o m ; 
ti dav ia Sarah Bernha rd t mosfrou-

Estado, espera que e m breve sejam se por vezes en t hus i a s i n adn , e«pe-
postos em execução tão impor t an- eialmerite com o t r aba l ho dos ca-
tes me lho ramen tos . | vnl loiros, q u e e i a m T inoco , Joné 

Tendo atravessado, i n c ó l u m e , ah l lento , Manoel C a s im i r o e Fernão-
grandes ep idem ias q u e assolaraui d o de Ol ive i ra . 
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T h o a t n o A p a l l o 

Cora e a o r m o concor rênc i a es-
t re iou , au to hou tc io , con fo rme an-
nunc i&ramoa , a C o m p a n h i a Souza 
Rastos, representando pe la p r ime i r a 
vez , nesta capita l , a tão la tada ope-
reta de Mei lhac e Ua levv , A Cigarra, 
ver t i da para ve rnácu lo pelos srs 
Acác io An tunes e Machado Correia , 
c o m mus ica do maes t ro po r t uguez 
Freitas Oazul . 

A peça, cu jo en redo desperta 
certo interesse, g a n h o u , parece nos , 
c o m a t raducção , u a qua l f o ram 
i u l r oduz i das phrases picantes, q u e 
fazem rir a bandeiras despregada^ . 

A sra. Pa l inyra Itaslos que fez o 
pape l do Cigarra, foi secundada 
por todos os seus co l lcgas , entre 
os quaes devemos destacar Portu 
ga l , no pape l de Mariunan e. Joa-
q u i m Si lva, no de conde Edua rdo . 

A Companh i a , n ã o lia uega l o, 
tem e lementos dc sobe jo para ob-
ter a qu i o successo q ue a l cançou 
n a capi ta l federal. 

l l on tem repetiu-se a Cigarra, 
c o m outra enchente. 

M A T A D O U R O 

1'ara o consumo <la população desta 

eaplti l foram abatidos hontero : 

Roses 123 

Porcoa SU 
Carneiro? 30 
Vitelles 5 

A carão do va.-ca foi vendida no 
Matadouro &'J p u ç o do BOO, 6J0 e 
700 róis. 

Rab ia . 
D i zem despachos d a l lahia , d i 

traz-ante-honteui, pa ra o nosso col 
l ega do Jornal do Brasil ; 

O dist ineto co l l abo i ador do Ja-
ml do Brasil Mariano 1'iii i vi- -
to i a g r au Je fabi ica lvii|Min Ih 
dustr ia l d o Norte, rl .tv.i l i • .tul-i a 
u m a ilas inell io.es d o m u n d o , u m a 
fabr ica que faz honra ao llrasil. 

A 'no i t e , visitou o Gabinete Por-
tuguez de Leitura e o Grêmio l.it-
terario, e log iando tauUo as d u a s 
inst i tuições. 

— O Jornal dc Xotieias p u b l i c o u 
ho je u m a carta offieial d o gab ine-
te d o governador , d i z e ndo n ão se 
ter a i nda feito o contracto de im 
m i g r a r ã o e q uo espera que l io d i a 
O d o corrente será p rorogado . 

O barão de Cutnaçury, c m res-
posta ao t e l eg ramma q u e l ho diri-
g i r am a l guns depu tados ha i t ianos , 
m a n d o u lhes o s egu i n t e : —uSur-
prehende que legisladores aconse-
l h e m ou antes ex i jam u m a v io lênc ia 
c o n d c m n a d a p' lo d ire i to . Governo , 
c o m o parte, n ão púde rescindir 
contractos bUaterae's perfeitos, aeu 
l i ados , em meu entender , para os 
quaes cu estava lega lmente aucto-
r isado . Seria da : 'causa a avu l t adas 
i n demn i sações . 

Contracto loterias uuetor isado lei 
especial precedendo concorrênc ia 
pub l i co . 

Dizeis para conceder exp lo ração 
mineraes n ã o hav ia auctoris ação 
l ega l n em abri concorrênc ia . Ati-
Ctorisaeão tem gov. r n o na legis la 
ç i o a m i g a v igor , s e g u n d o d i s p ô i 
urt . 112 Const i tu ição l istado. 

Concorrênc ia n u n c a houve taes 
casos; n ã o obstante, exist iam tres 
ped idos , seudo u m d o amer icano 
. lohn « iordon, que obteve egua l crin-
«Mjssão em I8.S8, de i xou caducar . 

Üstado só tem lucrar com con-
cessão, po rque n ão lhe foi t o lh ido , 
n e m poder ia fazel-o, d ire i to t r i bu 
tar c om taxa pesada vinte t r i n ta 
p o r c i n t o o u mais gêneros cxc lu 
s i vamen te expor tação , como são 
produetos de exp loração minera-
ç ã o . 

Se contractos são nocivos, meu 
successor legal i n c u m b a procura-
d o r geral propor acção rescisão pe 
raut i i poder j ud i c i á r i o , ún ico c om 
petente.i i 

O proced imento d a depu t aç ão 
b a h i a n a causou boa impressão . 

A popu l a ç ão a g u a r d a com a m 
d a d o a so lução l l na l deste assum-
p to . 

f o u l e d ; l o ï î c a v i i e e n t e 

( H m A H í i i a t f » « M i l ü ã u 

l ' a u l o 

l ia ordem do sr. prcsldonto, J An 
lunes, convido os srs. aas-ieladoa a 
rouulrem PO TM assembióa G 'ra i Ã-
13 luiras h j \ n a secr. ta-ia dt-taso 
o.odide, à i u i l . l toro B idaró , 61. 

O dem do dia 

Aposentação de cantas do soincs-
tre Undo -Pareoer du coiuaiJstft'i tia -
cul etc. 

S Pdulo, 5 do dezonihro do lS'Jö. 

0 1." secretario, 
AMIBES S. M-SQÜEÜA 

x u i . viuv.-. V.-tr^ues Paysandù, eu 

t. u-ca c o n o A.caträo o J j t a by , do 

II .-norio do i ' r a io . 

o i l lustre romanc is ta liça de lítiei 
roz foi passar a l guns dias n o l 'or 
to , af im de revíir as u l t imas i no-
vas dos seus novos l ivros—,1 illus-
tre casado Ramires. Cidadesmon-
tes e Cartas dc Eradique Mendes. 

Hospi ta l de I so l amen to . 

O m o v i m e n t o deste hosp i ta l , d u 

ran te o mez de n o v e m b r o l i n do , 

foi o seguinte : 

Ex is t i am 

En t r a r am 

11 

Mu a-

« . o q a e n i 

KU M i l / s IM 

ad» Iv io. g o t i l 

I I « 

flih'nl'ft du 

E * H e m p r e n a s l i i i 

Keliclt i-me por ter poKruido es seus 

ccnselliov tomando "as pílulas antl-dys-
p o r " i ' « d • dr HoiDiMai na. 

Nesse t'ropo ou sentia n m grande 
deegu*to. oor mo ver '-onatantemanto 
doento, d- vidu a repi tidos at iquos uer 
Vi s.is, enxaquccsB medonhas que rao 
deixavam dias o diaa do c ama ; com 
o uso constante das pílulas an ' l 
peptica« d.i dr . f ldazo l iuann fiquei 
ou: doas me;ea, perfeitamente livre des-
sa horrível doença. 

Ajrraleço tlnccramonto par mo t--r 
aconselhado esto mlriilravcl renwdl > o 
auetorlsc-u o fazer u-o, como ontou ler, 
deíta deslaração.—Antonio C . da Sil-
va Castro, negociante. 

Dopo : Lobro, Irmão & Mo io. 

K-Jii I S de Novembro, n . 1. 

S o e l o 4 : i n n i i i ; i i i i I ! t : i r l o 

U JÍH moços cum famUla. -om grande 
prath-ii do A*l u l tnra, do-ícjiro oneon 
trai- uru soeio c- m o eiipital do \ n 5 
contos, p^ra pí\rcm em pratlc:i o mes-
mo rama d» negocio, gartnt indo es-
pl -iidldo rebultadc, pela grando pra-

o ' mesnioi d'spi em pobrt» o ti "1 que 
tratados 

1 ?. • 
f-. 

quasi proeUcu dar no nosso herocsinh't to, capitão Leopoldo Machado, tenonto 

criançola quo respondôra malereada- jHim iquo Uuathor. tenante Maximiano 
meute as suas reprehensõ. s por osto j Rampalo, capitão Luiz da V inba e to-
facto ; com sc euci i e aeqmesconcla nento Carlos Sampalo. SSo to los dl-
desse j u z de direito, quo fabia de visu - ̂ nos do louvores pelo modo por qua 
quo o parecer do pro; lotor ad h-K ora | Eolomnl.-iram a gloriosa data da pro-
uma farça, era mentira escandalosa tfto c lamaçã i da Republiaa 
escandalosa, qua elle mesmo, dias do j N*o po l ia o coraçüo de velho repn-
pois sa desmeut'a, na barra do um tri blleano deixar do pulsar do satlstao-
üunal, quo í abontu do seu parecer, j á ç jo , 4 vista d:s osplendores de?sa 
ti ba ju ízo feito sob.o o seu bello , foit», quo, por coincidência notavol, 
caracter I 1 ora a glorlücaçao do uma data por um 

L o proc sso fu iarcMvado, com sei- 'povo cheio do patriotismo, responden 
encia o iustrucções do dr. j u i z d i do a tresloucados sacristãos d» res-
direlto (tu U:eitça, quo F.ra h io jm- | taiiraçSo. 

modado lá ou lo os tavaov lera incum- N4o posso deixar do salientar nos 
bido do arranjar isso I , ta missiva os nomes doa dlstinctos ea-

K o hiqu rito fol arohivado, por fal [valheiroa quo mo fizeram a honra do 
ta do provas, quan lo as testoma- ! visitar, taes foram : os illustres clda 
uhas eram cont stes o ui da faltava Oios : .losó Vietjrlno da Silva, copl-
iniiiirirom-so 11 do vista; o qcaado o tilo Antonio Alves dos Santos, Beno-
roprlo indiciado and .va alardeando o ; dleto Buono do Godoy, tenentoa Ma-

seu <7«uo forte, o sou s jnguo irritado, xlmlilaiio Sampalo o Carlos Sampaio, 
sua iiiilolo esquentada; quando o Manuel Cori cia do Barros Lima, Joa-

inesoio indie adu anilav > dizeudu aos qulm Alves Moreira, tenente J o i o i a -
p i i t ro ventos quo, para fazer c I a r a ta di, Capitão Leopoldo Adulpho Mi-
Just uidi i do Succorro. tinha cm Sfto chado o o coronel Siqueira Moraes, 

ulo o t!o general l ' ircs l'errelra e i ch,>fu politico cm Jund iahy . 
uu Norto o podor colossal da fortuna ! A todos o meu sincero reconheci-
do sua familial ' mento. 

A . A . B . 

n<í*Ti 

1 eç 

rt.iío 

d " RV 

A 

r*0 t la 
P . r a mais f. 
• f'e 'oix vr c • 

O. n I 
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l"iU ' 
:-s fa-
li re-
- eu-
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íltCK 7i.ii- S I . M o r i l l o 

Cu r i toda a syphilis. (alt.) 

P&ßABESSS 

Completa hoje mais um anuo de 
sa existcncia a Exmi. Sat. 

pvi fio-

D. Ezaltina Ferreira 
Felicita-a 

Total 

Tiveram alta 

Fa l leceram 

Passam para dezembro . 

Dos !> que t iveram alta, foroin 3 

d e var io l a con l luentc c 2 de c roup 

estes trotados exc lus ivamente pela 

in jecções d o scruin an t i-d iph ter i-

co d é l loux 

Os fal leci inentos f o ram occasiona-

dos , por var io la cou l l ucn le I, c r oup 

e lebre amnre l la I. 

O caso de var io la é procedente 

d o Estado d o Espiri to-Santo, o de 

febre, d e A r a r a q u a r a e o dc c roup , 

p roceden te da rua d o Gazometro , 

t e ndo en t rado j á n o u l t i m o per io 

d o , ern adean l ado es tado de infec-

ç ã o ; n ã o obstante , pe lo d i rector 

desse hosp i ta l , dr . Co r i o l a no llar-

reto de Burgos , foi 1 lie i n j ec tado 

serum an t i d iph ter i co , que p rom-

ptamer i te absorv ido , n ã o pou i ie pro-

duz i r o el leito dese jado , v i n d o o 

doen t e a fallecer no d i a de 

n o v e m b r o . 

Deve ser b revemente i n a u g u r a d o 
u m trecho da l i nha entre Uberaba 
K Uberab inha , da C o m p a n h i a Mo-
gyanu . 

g ^ F o i m n Ç Õ F S 

C O M M A N D O D A F O R Ç A PU-

B L I C A 

Serviço para o dia 8 : 

Superior do d'à, o major Claudio 

Mundos Barbosa. 

() 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidade, os respectivos utflelaes o uni 

para ronda. 

O 6 o , quatro oftl -laos para ronda 

O Corpo do cavalluria, um ofilcial 

para ronda do visita o o serviço do 

costume. 

Estará do premptidão a banda de 

musica do t urpo do bombeiros. 

f>» uniforme. 

Serviço para o dia O : 

Supodiir do d i i . o capitão Antonio 

do Siltes Migalhacs. 

O 1 » batalhão dará a guarnição da 

cidade o OH respectivos ofllciaes. 

O l .° , um ollii'lal para ronda, 

í ) d .» , quatro ollleiaes p i ra ronda 

O Corpo do cavatlaria, o serviço 

do costumo o um officiai para ronda 

de visita. 

Estará do proinptldão a banda de 

muuica do I <• batalhão. 

8.» uniforme. 

C O R R E I O 

Fecham se malas polo vapor Ita 
r/iní, para t anaiiéi, Iguapé, l'a aua 
guá Antonina o Itajaliy, rocebeiido fco 
ioglutradu8 ató ás 1 tunas da tardo 
do hoje o correspondência urdiuarla 
ató As 10 da n litn. 

L t t l L Õ E S 

Ueallsani so aiuanliá os seguintes: 

Do lmportintes j las com brilhantes, 

e uut as u dras tinas, ás I I lior s, 

n> rua ifi do Nivombro, n . H , pelo 

sr. Chaves Leal; 

Do exiel lo i te mohilia austríaca, 

espn ho, manoqulns, rnlo^lo do piro-

de. falsnilas -«to, ás t l l i horas, 

na roa du Santa Ephigonli , n. Ti-A, 
polo sr. Moreira Campus. 

» . i*nulo. s ai— -13. 

A ' p r a ç a 

Sumr,lament" penhorados pela prom-
ptld&o c ru quo a Con paahia do So-
gurus i'revidento nos satisfoj os pre-
juízos motivados j.elo in :endlo do nos 
so ostabülcclmenta. sito á rua do S 
Lazaro, n. t-B, cumprimos o nosso 
devor poranto o eommerelo. fazendo 
ver a poníualidado dossa conhecida 
Companhia o ai assim a solicltu'1-i do 
seu digno ugento u sr. Casimiro Alves 
Fcr eira. 

Ein seguida publicamos o rolatorlo 
do Illustre o iutegro delejadu dr. 
Cialenu 

A . tl. Carvalho <C 0. 

Helatorio do dr. 3 .» delegado do 

policia sobro o incêndio da fabrica da 

iua de S . Lazaro, n . I B. 

eNa noito do 12 do corrente inani 
fostou-seineendlo no prédio n . I - B d a 
rua do S i u Lazaro, ondo era ostiibelo 
clda com armazém o moiulio de fubá 
e deposito (1o viveres a tlrma do A 
S. Carvalho & 1'rescntidu depois 
da me i i noito poios sargentos Valongo 
e NiBcimonto o com;.arooendo á chama 
do destes o corpo do bombeiros, ( 
intenso fogo foi atln 1 dominado, mas 
só depois do tor destruído a partu cen 
trai do madeiramento do tolli -.do u ma-
chinismos, sendo quo outros, bem como 
glande quantidado do eafó sal, assa-
car, mi lho e fubá. c domais moro ido 
rias foram muito damnlfleadrs. O 
sotam, quo so acha na parto anteri 
do edifício o o escriptorio, nao foram 
attingldos pelas ohammas, de modo 
quo foram salvos todos os livros o pa 
peis do estabelecimento. 

Como suecedo ein taes casos, não foi 
verificada de modo positivo a orig m 
do fogo, parecendo, entr tanto qui 
elle tevo começo no centro do urn a 
z m. pois alli foiíoonipleta a destruição 
des macblnlsmos o do madeirame, te 
quo os suppo tava F i o u deeeonhecl-
do o in do porqao foi atoado, falhan 
do nos assim o elemento mais n .•ces-
sar o para sabo se o Incêndio foi ca 
suai ou fructo do um orimo. 

Mas us circunstancias que rodea-
vam o caso, as condições prospo as 
ila lire a, A. 8 Carvalho & C , 
:dém disso, a falta absoluta rio mais 
lnsigtill au o facto indicador de culpa-
bilidade nos leva a apurar pela ca-
sualldado do sinistro. 

Para os devidos Uns o escrivão re 
motta estes autos ao excelleutis.-imo 
Br. dr chefe do policia. 

São Paulo, 17 de novembro do mil 
oitocentos o noventa e cinco. - Gale-
no Martins do Almeida, 3». delegado. 
—Data a remtssa.» 

E no mesmo dia me foram cn'rn 
gues os presentes autos por parto do 
cidadão dr. 3" . delegado, c o m o des-
pacho quo nelles so v6, cm virtude 
il I qua' faço doB mesmas remessa ao 
exeellentlssimo dr . chefe do poli 
cia. do que faço este. Eu Conrado 
Wolff, escrivão o escrevi. Kemottido. 
orada mais continha cm o dito <rl 
ginal a quo mo roporto e que bom 
tíelmcnt" para aqui translado, pelo 
quo certifico o dou fò. 

Eu Conrado Wolff , oser'vão q u i 
oscrevl, .conferi o assigno. 

W U - i p í M l M Õ O » 

O sr. Frau isco Ca til.', ratrador no 
Pirahy Orando, faz publ jo, para o 
hem d m quo padecem, qu^ curou tina 
iliha, a t a . a ' a do molostlas mrvosas 
s llVoiido seguida men to de Irf l irama 
v"i s no ru .to e t u v " > 0 v> f l j n l 0 6 

uilulas a'itl (lyspepticas (Io dr. H> Inzal 
marin - F . Caclils iF irma rocoiihiclds). 

Depnsito: Lf bro, l n &o & Mjl lo . 

Kua 16 do Noveiubru, » . 1. 

C n r u e t i « | u t < l » 

A t s to qun a Carne, liquida, do <lr 
VfdfUfí Garria, ó uni excellente prepa-
rado p rf itaniento indicado nos ca 
sós em quo so precisa mipprir e rnes 
mo levantar a deblll ailo funeclond 
do apparelho digestivo e, também na 
quolles em quo so quor fazer a su-
peralimenlação, para componsar as 
excessivas perdas orgânicas. 

A bem da verdade, p' r tor conho-
I ido na pratica medica seus olleitos, 
dee'aro o quo acima Ilea dito in fide 
mediei. 

DR . JOSÉ PEIXOTO FOUTU 

Únicos depositários : Baruol St C.— 

rua Direita, 1, o largo (la Só, 2. 

M o n t e v i d e o 

. . .Durnnto muitos nnnos a vida 
corrou-mo amargurada; um cruel rheu-
ma t i s ao chronico não mo deixa-
va (lo' eanço; hoje, polo uso da Essên-
cia l assos, oxtr ordinário remédio 
brasileiro, estou curado rad ealuien-
tc o ató mo sinto rejuvenescido. 

CESAII FALO INK 
Mls-lones, 201 o 200. 

Os agiintos: Adulpho Veiga & C',. 

Vende-se na drogaria Baruel ei C . , 

tua Direita, n 1. 

B. L . J . A. 

É»0 ( V 1 1 T O 

E A S U A 

Cirla ao dr. 

J Ü S T 

Bernardini 

VI 

dc Campos 

U proeo so foi archlvado por /'..Ihi | 

ft1 proms, quando o ju iz do direito | 

o os delega !cs do policia eraai tosto-

muiihas hl; VISTAI 

! s ó que o meu a • r i n-o 1 

d-1 doce fspinh i tom y h rara a 

• 11. . S,»bJ a'l.dar a í l us o iodo j 

m u n d o . . . Sabo Inspirar dó, embora ' 

repassado do mul to n o j o . . . B ' u m 

aiuçj mui to aprove it. u\'.l, milito distill i ] 

cto companli i iro, fU l servidor utó ao 

iticrificio, eom i j.i tem dadu provas, 

ao sou posto do promotor; emqua-to 

pio ou não sou eleitor o multo menos 

tanto do grupo mainnvfcro o a fusti-
çi 6 coma quo ró so gasta cn:u cs 

üuig-is, com-1 mul to b'ru diz o tontn-

to-coronol delegado das oecaslOas EO-
I cmnos . . . 

K 4 esta n .rcsrrrv DO Soccorro l 

Um homo:n pobro o morlgorado ó 

icin osamonto esbofeteado eiu p lo in 

rua por uiu pelintra qualquor, u;u 

immlgranio d i ignotas paragens, qua 

oecupa o cargo do cipidibrador da 

Justiça na soclodado; lovaiita-so con-

tra o niosmo a indignação d > po-

vo, as auctoridades sãu as primeira; a 

aconudhar-iuo quo faç i queixa es ri 

pta para - o tomí.rem a3 provldono'as 

legaes, depois começam us toii iul -s os 

a» O n c r o c i i l a M o u r » ó 

; : :' o: pir-6rva'Ivo da cyphiltti Kão 

••«.• «.heil... sü 11 —g-— 

M o l o ^ T I I L » «Ü4>'< O L T L O H 

Dr . G t b loi Caja, oculista italiano. 
U a «la •'. u-.'ça, u . 3, (esqu na d> 
1 'ügi da S r ) . Concaltns : ö as 11 Ua 
e n til a u 2 as -ida tarde. (ató £) 

ÊrEl-: ï i- " ü . M o r i 

Cura a nior. hóa. 

f í > 

*-» P c E í o r r d < ! e Í J a i o b a r á 

| apnllcado contra traia to-se cum cccer- j 
| r j s .je iSDguo, í " que ha dons anncs > 
Buffrla o honrado oommerolante sr . 1 
A.itoni j Luiz Silveira rio Oliveira, dc-
boüou coruplotamonto a pertlnaz en- ! 

ftJrmMado. 

J á AG.iütos: LKBIIE, IiiaÃ-i & MI.LI.0 

t i o e n e a « « l o c r t l o i n u g o 

a n e m i a 

Vinho de Au!" lio Cns. alh.o. 

Von se se na rua Direita, o. 30 o r a 

3 0 — 2 í i . . . 

G r ê m i o d o s G u u r d a -

L l v r o s 

BUA 15 DE NOVEMUOO, N. 33-A 
Do ordora do sr . presluente, com 

m1 nler «os srs. soei s qno, em oum 
oirboento do artigo 1», § 2 a , doe nossos 
oitatot i", est io fotii-i-lonaniio a i anisa 
de portugucontabilirlade. escriptura-
(3o meraanlil, caUiyrapliia, economia 
politica e direito comincrcial o abortas 
a i iu.icrlpvtV.M paru cs mo rnas. 

Também Í oderfto ia3crc7er se nossas 
auias possuas do (ommerclu quo, não 
r»2.'udu parto du Qremlo, queiram fre-
qu. ntal -as, modlanto a retribuição que 
será arbitrada p<da Directoria, 

ü . 1'uulo, 30 do novembro de lKb5. 

AntiHDo RAMOS 
1 0 - 7 1» soii etário 

P a p a i a j i i n l a t S o s 

| i i i i * u l o c r n e H i t l i i M o v l -
<Si-í»n» p ; i | -H j i i l l e l l u a , v e n -
i l f ' i n - H < > , p o r p r e ç o « í»«-
c n i n p i i r i i v e t K , n i C h n i i 
C a b r u ) , s» r u » « » o H o i u l -
n u r i o , H O - 9 4 . i ^ i u i o . 

CUS I IA CABRAL Ü C . 
3 0 - 1 0 

í ' o i l o i - a l d e U i i m h a r ú 

debellou eonuli itamonte nma terrível 
broaehiie a thiuatlca de que h amu i l o s 

I mezoa soffrla o sr . João Antonio da 
j Silva. 

: UJ agentos :LKSBK. IKUXO & MELLO 
— — . < » — -

ä> t ' o i t o r n l < í : i C a m b a r á 

6 ratn-.llo e l l l : i z p i r a a coqnn lnche, 
po'3 tive ocoaslão do omprogal o t m 
uma mi ilia llilnhn, prosa hsvis dons 
raezes da^u -lla terrível enformldado, 
tl-ando em poncos di ta co-nplotamen-
to rostnb-ilcelda— Jost! Carla Coimbra 
dc OouvSa. 

Os agentes : LEIIPE, InuXo & MELLO 

possoa o bens do sou Irmão o euratel-
l»do o com quo u rto era om doanto 
serão tratados todos 03 nogocios do 
roforldo Ambrozlo, quo, por dita sou-
tonça, Uca prohlbido do celebrar cou-
t-actos, contrahlr dividas otc. sem 
audieneia de seu curador, sob pena 
do nul l i jado do quo c in t ruot i r . E. 
para quo e jam l rga lmmte nullos us 
m smos coutraotus o dividas quo de 
ora em deanto forem feitos; pelo in-
terdlolo, o para que eh"guo a noticia 
da interdlcçft > ao conhecimento publl 
co, mandei lavrar esto edital quo 
será aftlxado no logar do costumo o 
publicado pela lmpiúii.-a. 

Dado o passadu nesta cidade, eapi-
t-il do São Paulo, cm 2U do novombr.) 
do lí-0"'. Ku Diniz Prado de Azam-
buja, primeiro escrivão do orphniB d 
o.marca, o escrevi. 

Clementi io dc Sou:a e Castro 
(2, 8, 1 1 o 96) 

M . 

(Coaliniiaçllo) 

OS FACTOS 

Depois dc t ido o descalabro mora 
quo ató aqui venlio narrando, d i- i 
quo, pa a maior segurança d i seu 
tu dado o delegado P u h u j indeluriu 
o pedido quo tlz dos autos (lo inquo 
rito para agir por miuba conta contra 
o róo Francisco Plros do Castro In 
curso no art . 30ü do Cud. Penal, ar-
rebanhando. do passagom, moía d i z i a 
do paragraphos d i art. :!l),—era piecise 
ccrflar a obra. 

lira pro"lso rreniiar om cheio quem 
tão galhardamente so desempenhàra 
do compromisso na rec nte questãr 
do reeurso-erimo empenhando ro a!ó 
em quo nns autos so toruasso o tormu 
(1o sua des steneia do prazo legal, 
no quo foi precisa a intervenção do 
dr . Matheus Ch-üves a aconselhar 
que tal n.'io tl/esso, visto como isso 
seria nem ao menos respeitar as ap 
paroneias. 

No inquérito iniciado, quo eu inu 
t lmonte roqul l t ' r a para nieu uso 
uma vez quo as auctorldadcs poli 
ciaes, tcuilu por accessor o r r j u i z 
de direito da comarca, em licerç:. ti-
nham de iberado cousumil o na poeira 
dus archlvos,— nesse inquérito tinham 
deposto apenas es .'I testomunha3 d" 
I." dia. faltando íepôrem ainda .Mi-
guel Alvoi do Campos. D. Baptistina 
(io Vasci ncrllos Campos, Salvador Pa 
gano, Francisco Speranza, Valentim 
Jatiettl, Satu nino Alvca Franco, Izi-
dro Ilibas. Francisco Antonio Pulino 
Antoni • do u-tro o Silva, Pedro Al 
ves Gomi s e Ti bundo Pereira Gonçal-
ves, (ao todo, l te i temunhasa depô-
ri-m) todas, do vista o a-roladas em 
minha petição do queixa, á oxcopçã.i 
da u l t ima. 

Comtudo, depois do t do o desca-
labro mural ni-rrado, para h ta 
garantia do titlc'ad" da situaçái . para 
maior segu arç • o t r inqu llidade do 
ülustro jove-ri do espinha de b. rra ii-i 

creatura do pai tido gover. auto • 
esses autris I- r i 1 pelo Hapá delega 
do Pulino, assi-n Incompletos e ilíe 
galmento, remettidos r.o ju iz do di 
reito da comarca para nelles dizer o 
promotor arl hoe. 

Para dizer noa autos, s hre us tes-
temunhas, quo tinhani deposto o as 11 
DR VIST\ cuj i depoimento n ã i t inb3m 
tomado, pela deliberação (lo delegado, 
que j á conheço us, foi então nrvnca 
do o profund jurisconsulto brasilero 
do Succorro. u j iven Francisco Emi-
lio, talento brilhante, f-cotado do mil 
córos - outro joven também multo fir-
me, cou8cicticicso, nprorritavel o u f i i . 
E esso arauto da jurisprudência, o 
alter ego do reo, deitou entã i uma 
promoção quo por sl só o Immortallsa 
nos annaes dos conluios o conchavos, 
nas paginas negras dessa borracheira 
judicial, nesso drama do vergonhas o 
sarcasmos, quo os poderes públicos 
locara organisaram par i abafarem um 
crime o escarnecerem dum pobre ho 
inem quo a covardia escudada na 
auctorldado esbofeteára, era plena 
rua - á vista dos garantidores d i lei 
o (los d l rc lks e segurança ind.vi 
duaes. 

0 sal io o ngradavcl Francisco Emí-
lio, o tal ad hoe f/l do parecer qii • 
NXo ÍBTlNIlO 1'KOVAIIO nos nEPOIMKNTO» 

TOMAI1C8 (IDE O INDICIA 11 FOSSE AliCTOIl 
DO C Kl ME Oi; E n : l.UE IMPUTAVA t!), FllA 
DE 1'illECEIl (ICE SE iBClltVASSÜ 0 PltO-
nESSONIClAD I ( !) 

• Não estando provado» ? (!!). 

E as 11 testcmuiiliis que ainda não 
tinham sido Inquiridas por ordem do 
delegado, de combinação com o j u i z 
assessor, promotor réu, promotor ad 
hoe o mais um gos dentro estes, uma 
auctorldado judiciaria du Amparo ? (!l!l; 

E o pr.icesso foi arehivado, pelo 
delegado, enjo genro, Tiburcio Pereira 
Uonealves, era testomunha do viBta, 
arrolada pelo mnjur Camargo I 

E o prucossu foi archlvado, com o pa-
reeor favorável du sr Chico Emil io,quo 
dahl a dlau, defendendo um róo no 
ju ry , dlseo. ciu áparto á accusaçáo — 
poranto o publico quo isso dc aggre-
dir ua r u a tido queria dizer nada; quo o 
nobre orgam da justiça publica havia 
do lembrar EO do quo outro dia, ha-
via pouco, T1NUA ATÓA AOURBUIOO F. 
E8H01EIEAD0 DM PÚI1BE UOMEM, NO MKIO 
UA BUA I 

E o processo foi arehivado, com 
Bclenela o aequlosconela do ju i z de 
direito, tenente coronel Olympio (Jon-
çalves Ilels o mesmo que presencia 
ra a aggiossão a mim feita, deanto do 
sua pc soa o au tor idade , quando rao 
quoixava ao delegado major Camar 
go, da prlmolra aggressão; o mesmo 
quo vira o sauguo manando mo do 
rosto olfondldo, «em onergla para fa-
zer valor sua auctoriilado, desmorall-
sando so assim perante os cidadãos 
quo assistiram a essa Inqualificável 
scona ; o mesmo quo alguns dias depuis 

tramas, as -spocnlaç5os; o róo come- Drogaria Paulista. 

ça a arrotar grandezas, começi a In- | 
vo ar a importuneis da sua familla, 
pouco conhoclda, pOi so a alarde r 
quo o poder du uuro, quo a fu ça da 
sua foituna mdl naria hão de fazer 
calar a Justiça; quo us arrufes das 
uuetoridades hão do so quebrar aii 
to os nuroos rel lcxis e purpurinos 
clarões da sua importanola politica o 
r i i '1 'Z i monetária o os juízos so ca-
1-ita, os dt.leg.idt.a .;<) curvam. 03 pro- j , 
nv.tares ad hoe se uj-j. lham o u |ro ! 
cesso SE c Nsoutl 

E' a tudo isio. quo tão mal j i eliol-1 

ra, quo se dá o nume de JUSTIÇA ua ; 

BOCCJBBO I 

(Continua) 

JOÃO LIAMOISC I OAUBEIBA 

S u e [ i p l l M l 

O FA xir dc Sucupira composto, com 
l u s i d - maios rto sucupira, celchl-
co o ;;.luio'.u rio llthlo, 6 um potloro-
St' medlcamoa'.o c "íitru o rheumatis-
mo, a gotta o o arthritismo. Prepa 
rado p it) pharmaer u-.Ieo Lalz M. Pin 
to d-- Q-it i.-i-z 

. harmacia tio Castor— rua do Coru-

tuerelo, 6-A. 1>- ( J . . . 

— 

t c ü x i r U . i l t o c n t o 

uTi dcpu. atlvo índlg'n-1. («It . 

A o A«» <1« l t í > t i V i s t a 

CCKVOCAÇXO DE CllEDOBrS 

D i ( rd tn i do a n . sr. ju z .lo di-
reito lubstinito, (unvldo es credores 
du tln-.do T i b u f i o i-'Btrlclu Soares e 
dii T . Soares Si 0 ; n ra virem legil i 
sar as puas dividas, nu priizo de H 
dias, sub pena ;!o não serem contem-
pladas no Inventario a quo so prucido, 

il do dezomoru do 1^95. 

0 t arr iva i , 
8 - 8 .1. P . Ci.uòA 

J l i f l i k C u i V H d o 

0 dr . lEONtL liosA ebrlu een es-

o'Iptorlo no Doncalvsdo « aoccl's eau 

si.s nas comarcas vizinhas. 00—-17 

O l - \ ) i l o i ' i i i <(r- C a m b a r á 

^e^l•»na a cura radical d" unta sffoc 

ção puIiDortsr ('o qmi E. tVilr. o diotin 

cto phar.uacvutico sr. Franoleeo Just-

do Baicdllos. 

Os ag<-Ll03 : LitBRr., IUMÍO MELLO 

. I-' EEV .tWUK . - ' -— r. rr •' t .- - f i w r j r j c v.m 

I t o u r a d t M 

18 D E NOVE.MHBO 
B.'. redactor,—Escrevo-lho da lio-

rosccnto freguezla de Dourados, ondo 
fui agradavelmente surproboiidido uãu j 
só pelo hospitaleiro ac jlhlrnentii des- | 
to excelleiito p JVO, cumo polo brilhau- j 
tismo do sua ; festas em conimeiuura • 
ç iu ao ti 0 annlvorsariu da Itepubli.-a 
das quaes multo patli la o succinta des-
cripçãu passo a tazer 

Na noito du dia 1-1, a benda do mu 
siea (la localidade, precedida do graii 
de massa popular percorreu as ruas 
da freguezia saudando us pessoas gra-
das, dentro as quaes. o dr . Flamínio 
Hotelbo e o auctor destas linhas. 

li ' bem do vOr quo em tudus estas 
manifestações, o durauto o trajecto, a 
Republica era tempro viotorlad i cum 
friiioticos o euibuslastieus vivas. 

Nu dia 15, pela madrugada, a po 
pulaçãu foi do j.ertaila ao sulu da n.u 
ciea o ao troar das salvas ; di.-ide eu 
tão. o aspecto da freguezla era dts 
lumbrante, pela rua ornamentação do 
bandeiras multlcoics o du arcos 

U:il graúdo o espaçoso pavilhão, 
bem ornamentado, tluba sida cuiistrul 
•1.', a prupi.tit i. na praça l õ do No-
vembio, ondo to a.-liavam i s ret.atus 

du presidente da Republica. (Ir. Pru-
dente do Mi.iacs, Benjami i LViistunt. 
marechal FIUIÍICM, g norallssiuiu Deo-
doro, dr . Bi inardlno doCV.mp .u o ou-
tros benomi ri tus da llepubliea. 

A'e 11 buías du dia, leve lugar a m b 
ta , do que fui celebrante o reverendo 
padio Vicente Pa sos, vigário ila Vil-
la do Ribelrãu l im i to , á qual assistiu 
toda a commistão do fo^c j is o uma 
lonipacta multidão do pessoas. Nesta 
uceasiãu prendeu u sttençãu du todos 
ur piosentes o bonito e bom elabora-
do discurso quo proferiu tquello sacer 
dute, unalogo ao dia. 

Terminada a mis a, o povo. es^on 
tancamente, dirigiu-so áeasa do pres 
tanto c idadãi Manoel Corroía de B i l -
ros Lima, ondo so achava hospedado 
o illustro sacerdote, o alli lhe tez im-
ponente manifestação, falando nesse 
actu u dr. Flamínio Botelho, em nome 
dos manifestantes, respondendo ulnda 
u manifestado eoin eloquentes o pa-
trióticas palavras terminando por agra-
decer a prova do apreço quo lho aca-
bava du dispensar u puvu doura-
denso. 

A's 0 horas da t irde, tovo lugar no 
pavilhão da Republica a sessão com-
momurativa da glurlusa data, para a 
qual fui convidado c tive a honra du 
presidll-a. 

Tudu u espaço j á se ai-hava occupa-
do por exmas famílias, pelas cummis-
sões da Sociedade Italiana Mutuo Hoe-
corro, representantes da lavoura, in 
dustria, Imprensa, justiça o policia. 

Aberta a sessão tovo a palavra o 
dr. Flamínio Botelho, orador i 111-ia; 
quo falou sobro o assumpto iiu dia 
terminando com vivas á Republica, uu 
dr. Prudente, uu dr presidente do Es 
tado de S. Paulo o ao patriótico puvu 
do Dourados, sendo calorosamente 
correspondido. 

Seguiram so com a palavra : o tonen 
to João Cataldó, que, em nomo da uu 
lonia Italiana o du mudo condigno so 
associou espontaneamente ás festas; 
o cidadão Fernando, ropresentante da 
Mutuo Soccorro ; o roprosontanto da 
Imprensa, cujo nomo não posso preci-
sar, o muitos outros cidadãos. 

Encerrada a sessão, urganisou-so 
uma procissão civlca imponente o dos 
lumbrante, pela regularidade, bóa or 
deiu o principalmente polo olfoito das 
luzes. Dentro duas alas furiuadas pela 
massa pupular, levando cada qual. o 
iutorcaladamente, lanternas, fogos do 
bengala o archotes, sobrosahlam os 
listados ro;.rescntadoa por vinte uma 
moninas vestidas a caracter, servindo 
de guardu au pedestal de uma culum-
na om cujas faces so achavam us ru-
tratus dos | r l n c ^ i e s vultos da Itepu-
blica, carregado por quatro delias 
Depois do percorrida i todas as ru.i<, 
roculhcu-so o préstito au pavilhão on-
do c.-ntlnuaram os festejus ató alta 
noite, cntrogando-so a populaça-» ás 
Justas c-xpansOos do quo so achava 
possuída. 

A coraml-são promotora dos festo 

jos se compunha dos seguintes cida-

dãos : dr. Flamínio Botelho - presiilen. 

© d o o u t u b r o < l e l * i l » : í 

B 'tuestú, 8 i o outubro du ISIKS. Amigo D Car'03. 

B.ituentú 

E* me gr;>to vos dar uma noticia, qiio, netnralmontn, 
ter vi. s á ngradavel. Cornu devi is subir , tnl ivcommrtido 
d t u " a fortu erupção da P"llo do c . r jeter sy, hlhllco. Mo-
dlqnei-ito por espiç» do 15 rjrzos com ro ultados qua.-l 
nullu» ató q u i sugestionado por um amigo para lazer liso 
( io- Etixir M . Morato:-reluett l ainda as liu, per mcpaie-
c r qan tratava eo do uma panacòa; porèni, no ineui u i f . 
frin-eiito- veneeraoi-mo a relu -ta icia; dr cl-ll r::oii lazer usu 
do El^dr 5-1. Morato, não, poróm, sem ouvk o meu ma-
d l .o - -'-l-tent-! o dr. Miguel Zacarias de Alvarenga, qu-'i 
ra» '•'• « o s iu assentimento. Tomei cerra de 18 vl.Ires do 
EltxT M M rato, o foi quanto baste-n para ver com im-
menso giudio ríi-Bsppsrcrer o r j "u eor- mmodo. Venho 
portanto, eumpiindo um dover, dar-vo» por erta o testo-
r innhn do racu rnconherlmento, e, eo í c a r o tempo, feii 
citar-vor peia benéfica propaganda quo ãu hamanitaria-
n ento fazeis do Kl.xlr M. Morato 

Bon, cto., oto. Luiz ACOIÍSTO T.IVAUKS 
I o tabelliBo dn notas, escrivão do eivei t r.i e- u.i u:ino-

X'js cm Butucalíi. 

Íj3i i - u i i u <!<> C « n i m e i * c < n 

Podt' s i uoa ti'-', codes tjoo c-o acham 
em iitrazu do ru.vi mensulUtt^ev, 
o favur de mandarem p^gar uu 
odlli.lu e.ícUI, do moio r.ü á a horas 
o nas 7 ás 0 horai da rn.iie ; p is 
prevPie-r-0 quo, 0J qnu n ã j p igarem 
a'.ó o di-i 15 do dezembro próximo 
fnturo, s-iRo e irriinado.' de eonformi-
da!o com o brt 13 dos nossos ra 
tatntos. 

A directoria as-ira prooedo porque, 
sendo cev» soledade benc-tl -ente e 
t. iido muitas t.espczas com íoecerros 
do et us isioeiadea, precisa do auxilio 
do todus por eer do iuuita conve-
niência. 

B. Paulo, 12 de novembro do 1805. 

O prreuródor, 

10—7 ... JoÃu SiLvismi ua AND IIADE 

•X-> s e x o a m a v i i l 

Extremamente penhorada tom a ale-
gria daqurllos qoo recuperam uma vi-
da reputada perdida, vonho á Impren-
sa provar com mi is esta declaração 
a justa fama das pílulas ferruginosas 
du dr. llnlnzeliuaan. 

Fraca, »b i t l l a , du-aolo í o u i ÍUÊZCS 
nu leito, Brntinlo fugir dia a dia mi-
nhas poaers forças, solTruado tanto, 
que ufto sabi i dar nome aus vários 
inoommodos, tlvo a suproaia foilei la-
do do tomar a:i pílulas ferruginosas o 
a el l is , abaixo da D.ms, devo a miaha 
salvação. 

A t jdas as possuis fracas, pibrrs 
do s an i u i , j u l g i prestar eerviç j , in-
dleando rema lio tão otlieaz - M » ' I » A . 
J asn ln i Siveira. (FiriUt re-ooheilla). 

( i" , 0* o dum.) 

O t 3 » » n i - r n e l i l a l l o u r n 
ou r i os r i ,-ras vj-ieroos o ulcaras 

«yphllllie-.i. 80—10 
- — — 

C a i i ' - r o i t V l t ^ S î i t i ' - n 

Attest I qua pur diversas vr ztis te-
n t o tipp'k'iKiu :'a mi iha clinien, em 
casus do tilt-i.-rae typhi.Iti.me, cancros 
e outras ni lo»tlas da ppllo. cum ex-
ctllon o re u tado. o Caneroclda Mourn, 
oxcelioauj p.-e^aridu aiitiseptleo do 
p i a r m i c e u t P e r n a u l o Nogueira do 
Meura. 

3. Paulo, Id do iiiaiço do 18H3 

Du Loiz FEI.IPPE JAKDIM 
f f i - t f . . . 

A ' i i r i t ç » 

OJ abaix J ftsrlgnatlos eumtLUnicant 
a esta « â- rteinsia praças cttir. quem 
t^in t i l o rcl»çõ's quo. do cunimum 
aecordo, dissolveram a tlrma ABOU 
chk ó; C , r- Ursndo-Fo o focio 
Francisco Marqnes dn fviuzi Psu-
pr-rlo. p1 go o 8!.t afeito du sen capi-
tal e lucjus e ficando tr.do o sctlvu 
o pari-lvu u cargo do poelii sulldarlo 
Augusto Arou"! e d " nceordo com o 
dlstracto arehlvad-j da Jua ta Cnin-
merelai. 

B. Psuio, 2 ! do novembro do 1895. 

PP . DK IfnAVCIfUO MlBdiJES DE SOU-
ZA 1'AUI'fBIO, 

BE N T O MABUIIE I PA D P E B I O . 

AuaueTo ABI-UCUE 8 - 2 

.1' | i i ' n ç » 

Oa ab i ! xo uislgnadoa eommunleam 
,& praça qua om tubutltu'çlo á firma 

Aruut bo iv C„ dissolvida pi la n Prada 

Vendam-se- ni to las as ph i rmacn i í . | do socio commani i tar lo oiganlsaram 
entro BI uma M ciciado tob a iiiesmu 
razão social do 

y V r o i i r i i « Ä : C o m p , 

para contin u ção r"o mermo ri-mo do 

negocio, conformo o contrac j i.-rchl-

vo Jo na Ju ta Commern'al. 

S. Paulo, 20 do novombro do 189Ï . 

A N N U N C I O S 

A! LUGA SE um quarto a moço sol -
•toiro, com uu som ponç'io, om casa 

da fami ih i soria. Rua 2 i do Março, 
2.'7. 

A R1THM3T1CA das Escolat, 4» oli-

" ç ã o , do dr . Abílio, â veuda n i il-

vraria da Casa Garranx . 
(Dam) 20 2 

CI IAPEOS DE SOL—Vondem te, eu 
tirem se, concerlath*so 2t< i p o r 

c t r - n i o » l o i » f x « r u t o quo era 
oii'ra casa. U u a .3 fin, 

i ï < ï . 1 5 - 1 0 

TUTSNINA—Na m a da l.ibr-nV.dp, «2, 

••"•ptceiaa so du a u a do 12 a i l un 

D i U E 'ISA-BB 6« a t a i er la la na r o i 
4 da Liberdade, 

VBNDU SE um bom plano, rua Ju-

só Bonifacio, r . 25, (lobredo). 

8—3 

J O S É DA SILVA FítEITAS 

Antonio da Silva Fr, Itss, Lo i i 
da Silva Freitas (auo. ntc) e Ade 
l ina da Silva Freitas, convidai» 
ES pe=stas do BDa amizate patc 

as?i tirem a missa que par a lma d-
fídli cldo (em Portugal) J ' .-ó da Silvr. 
Frt l tas, mandam rosar no dia !t do 
corrente, I . ° auniver-ario rio m u fal 
leclnu nte, pele q u o s> cuufestaie.. g r i 
decides. a -ii 

'• z .nu l / i t e do Csirnrgn 

Fau tino Pcioira Msthies, Mar 

uelllno ly-ltn de Cam»rir • Fren-

ético Leito de Camargo, Lu z Lei-

t ^de Camargo e i-nag IritfU « p,.rwit >•• 

convl' 'am os rou^ antigos psra lesls 

t'rem á o issa do 8 0 d i i q u ! rnan 

dain eelíbrar pur nlnia do ?fíii sr-:n-

i ro choratlo Irma-i . l n ã o I t a p U s l i i 

dei C i i n i u P ) ) » , fendu uma n i cun 

vtntu da LtiZ o utra t m San fAnns , 

no dia U do corrente. Des i o j i s 

confe. svm sgr. docldos por esse act 

do caridade. 

cxssí KE-aasfflEac^as.': v s e s s s s o s í 

Loj: , Cap:. Amizade. 
De confuriiddadi tcni i. 

deliberação tomada cnjscs.'. 
do G, convido do oricr. 
snp. ' . a todos os Ilr.- . d' 
nosso Quad. ' . , quites com 

os respectivos cofres, a compa reerrori 
& EPSS.-. do qoii:ta-feira próxima vl 
gente, ás 7 1 2 horas da noite, om 
que EO tratará assumpto da maior im-
portância o Interesso psra a Loj.-. 
Amizado. 

Os II.-. qna não estivero-n quites o 
pode-rao fazer com o nos^o Ir.-. Tliep.4., 
na ladeira J ão Alfredo, 1-B, l e j i dt 
calçados, on na OIT.-, ató aqnellá da 
ta, para poderem t auar part • niB de 
libereçOaa rta rr-f"rlda sn.s.-. 

St-cret.-. da OIT.-, c u U do dezem 
bro do lBUo (B.-. V.-.) 

Djalma .?.-).-. 

8 — 1 Secr.-. 

T0HIC3 U CÁMAnAN 
D B 

Augusto Graça 
E' o ofilco legitimo o o qno nf o for 

drsto fabricante sorá c-jrsldarado fai-

sIDcado e so recusarão a vendol-o os 

commorelantes constnclosos. Nftu fali-

mos prutestus pela Imprensa cumo pro-

paganda por ser esto e tudos os meus 

preparados por demais conh eides o á 

voada no deposito em S . Pau lu . 

O BOO ABIA 

BARUEL & C0r»lP. 
Rua Direita, 2 

(..tó 6) 

Com a mais po feita unauimidailo , 
reconhecem todos us médicos a efllca- I 
cia lllS PKIIUL^B DE r.TUKK D l UB. 
CLEBTAN no tratamento das vtBtiorNS, 
CAIMBBAH DU EAT M - O J , INlt.IISSTÕSU, 
VÓMITOS NEBV'HOS ATOBFJOAM-TNIOB O 

ESCA-M .S o, om gorai, na maior par- l 

to das desordens nervosas. Isto vens; 
confirmar em tudo a expressa recom- : 
mondaçãu qu > desso medicamento foz ' 
o omlnento professor Trousseau em 
sou excelleiito Tratado dc tlir.ra• i 
pcutica. 

O o e i i ç a s < l o n s l o i i i t t g i , 

Ku abaixo asslgnado, dontur cm 
medicina pela Faculdade du Riu do 
Janeiro, certifico quo touhu feito imo 
do prnpara io dos srs R -bello & Gran-
ju «lülixlr Kstuma thlcu do Camomila», 
com o máx imo proveito o segurança. 

Nas dyspepslas lndlg<Btõ.s ó do 
grando ellleacla. AoonHclliando-o, pois, 
c imo um v i lon t i ospeelüco, concorro 
assim com o meu eontlngonto para 
n j á conhecida nomeada de quo dlspOI. 

Ult. JoXo DltUllMOSD 

ADOU«TO AROIICBB 
ADBIANO Oi'Mi:s MOBBEIRA. 

H i * l t - Nil». V o i n o 

Cnra o rhei.matismo. la l t . 

EDITAES 
Edital de lotordlcçúo 

O doutor Clementino do Souza o 

Castro, j u i z dn direito da segunda va-

ra de urphums dosta cidade, capital do 

São Paulo, na forma du lei otu. 

Faço sabor aos quo Orto virem, 

quo, por sentença passada em julgado 

o proferi 'a pur m im nus sut s do 

exame em que são mppllcauto o dou-

tor ouradur geral do urpbams da 

comarca o suppllcado Ambruzlo da 

Capital federal, 12 do janeiro do Conceição Rod lgiie«, fui OBte ju lgado 

Doenças da pelle 
O EXTRACTO L IQU IDO 

DE SALSAPARRILHA COMPOSTO 
DS 

REDELLOd GRANJO 
APPROVADO PULA 

B x u i a . J u n t a <le H y g i e n e 

Erupções eut» 
noas 

Kmpiiteni 
Dartbros 

Ulceras sarnosns 
ou pustulosas 

Dören dos ossos 
Itlicumatismo e 

tod* a t|nalidads 
de boubas 

CIJRA 

Cancros 
H u l i S e i 

Engori-ifaiiiento« 
chronicus 

O p h t h a l m i a s 
»yphiliilrns 

Chagas 
da b o c c a 
üarjrauta 

etc. 

VENDE-SE 

i m a Primeiro de Uarço n . 64. B 

INQUINA DA DK I . PSI,BO 

CAPITAL FEDERAL 
e um todas as i'Uarniaeiu « drogariai 

Üepatl Orlos cm P. Paulo: 

& C. , Largo d j ^ 2 , 

SUPERIOR 

L e i l ã o 
D B 

M a g a i l l c o s m o v e i s , f i z e n d a s 

i l c a l g o d ã o , l ã c s e d a . v e s t i -

d o s , c h a p e o s , l e q u e s , i n a -

n e n u i n s p u r a s e n t i o r a , c t c . 

c t c . 

O LEI 1.0El.'IO 

.1 

Bicrlpiorloo agncln: ma Uarecb^l 
Uetaluro, n. fi-A 

Pianoamcn'.« s uo t u ' l i a d l Dela pro 

prirtarla do atell"r S l o d a E l c j i n u -

I « , qu 1 o .m tua famíl ia retlra-eo des-

ta capital, farã M i n ) do todos os teus 

niovels o boui tsolm uma grando col-

iecção de f í Z i nda i om pe^as e cortei 

do lã, seda o outras, tias qua-a : o 

compunha o m i bem inontedo ütolluo 

•Io OIO-JDS, na 

Riu do ng j i i i a , 77—A 

SEGUHDâ-FESRfl, 9 
A's Jl 11,2 horas 

A s i b e r : 

M o v e i s « I c us<» d o m e s t i c o 

B ô i mob l l l i austríaca, guarda ca-

sa-jas com porta de espelho, guarda-

v stido», «scilvani-aha, conimoda, me-

sas diversas, cauia o crlados-tçudoii, 

ermarlo, 0Et«ntcs, porta-toalhas, ca-

bidea o < ntrus ntenailios. 

t l i i v e ! n i <!»» i » t o l I < * r 

Manequins pa r i senhora, cadolra?, 

escada americano, rei glo do parodo, 

ostantes , mostrador , bancos para 

amustrus, mesa lodonda. c-te., etc . 

F n z e m l i i a o c o n f c i c ç õ : » « 

Peças o cortes de: su ah seda liza 

o lavrada, branca o do core«, set im, 

oroporo, c PS» da ln1i\ o t t imano , 

raorinó, lã o feila, Velludo do poda, 

linho superior llano a, setlnotas, cam-

bra a in r im, Bit^odãoslnho, toalha* 

para resto, ca xan do slgcdão pa-u 

c.ochot. hotOo-i p lnntas a, coboríores, 

quantidade do grav t u do seda o le-

ques,vestidos feitos capac,chapei a pa a 

sia.. toucad nhos para oreança, bar-

batanas. espartilhos, caixas do flta.-t 

dn s 'da . ren if>:', b rdados, reoias, 

dores, plumas o uiitrus enfeites, o t c . , 

OK! 

L e i l ã o c o m o r d e m f r a n c a p c l > 

m e l h o r preço q u e a l c a n ç a r , 

A o correr d o i n i r l e l l o . 

S f i y í i n n ^ f í - F o f í * . ^ , ü 

A ' s I I ! :JÍ l i o r a s 

Rui (h Sants. I l k 

I l-:r O I V H I L O E I B O 

iíimiílllA liAMPOS 
N B . — Nu nn ema ocoasIBo será 

vendido uru theo io ly tho- Cussel,- pa i a 

ongo i l . I ro . 

E s p l e n d i d o 

D e m o v e . i s , l o u ç a s , b e b i d a s , 

g é n e r o s d a l e r r a , v i - i r o s , 

j a r r a s , f e r r a g e n s e t c . , e l e . 

A . V A Z 
COM AMÍT.OS P O D E R E S 

Venderá a quem reais dor 

Terça-feira, l ü do corrente 
A's 11 li3 horas 

4 o I n i - g o t i o H i u c h i i o l o , 
n * '£••%. 

Dror» grando quantidade do objectos 

(Miuo sejam : esp i tnd ldts n.ovels do 

dlverai s gof.to», n uitas bobideB us-

ei na s e r x ' r r g t r a s , 8il caixas do 

vinho cnllnrei, caixas do fino cognoc, 

diteis coin v ron at l ' , ditas com ab-

pyiitho, d i a - . iu i l i .hu tío Portu. 

U na partld'. de y ni roa dlvcrroa, 

como teja in : e jüo , err i z , batatatae, 

cebrlaa ttc. 

Terca-fõira, 10 do ciirreoío 
Ks 111)2 horas 

AO LARGO DO HlACllUELO, 2i 

N . I I . Entrrga em Et guida so 

lelã-i o no dia segu in te ; sgna l do 

todos 

Srgunda feira 

l HO i 

(C* o dom.) 

O C a n c r o e l t l n I M o i i i - n 

cura as furidax dg nana , eortariiiran o 

ss boubas, ao--11 

iutoidlcto o Incapaz do rever mia pes-
soa e adnilnli.trar seus bens, sen-
du-lho numeadu curadur, p , ra os ef-
feltos lega< s, o BOU Irmão Francisco 
de Paula Ilodriguo-, rosldent • nrsta 
cidade, que, om virtude du reapecilvo 
Juramoiito, passou u tumur conlu da 

ífi» o dntn. 

VENDEM-SE 
Um motor dn força de 1 oival les 

uma cerra do fita, uma dita c l n u l ir 
oom banco do forro, om» tnpla, uma 
plaina de ferro, doua tornes psra mar-
cinelro, robalos o dtvorsi» forranmntan, 
bancos o matorlaca. Vomlo-so tudo por 
preço razo ive l para liquidar, victo qno 
o son duno proclsa ro'.lrar-so por ln-
coinmudo dn saúlo . 

Para v6r o t ra tar—rua do S . Can-
tam», u . 03-B, das d ãa 11 horas du 
manhã. g _ j 

Leiloeiro n 'atr ;eülrdo 1'rcriptcrio, 
rua di Iiâa-Yis'a 5, Beíl i lcncla, Sdo 
Jtâo. ltíO. 

I m p o r t a n t e 

Leilio lie jóias 
Com e sem brilhantes c ou-

tras pedras de valor 

Amanhei 
S^und i-f f l i ra , 

A's 11 heras 

Á BUA lõ DE iXO VE UORO, N. 48 

0 LE ILOE IRO 

CHAVES LEAL 
(l a crt|lorlo, roa di B, Bento, 25-B) 

Auotorlaailu pol is PIS. B. J . Abrato 

Jno pur motivo t o fal letlmento dc um 
os srelos da ca ís . l iquidam, venderá 

em publico leilão o msgnll lco sortl-
monto de escolhidas jotas, todos oa 
dias utelv, ató^tlrallrar. 

A ' s t I I l u r a i 

A' RUA lõ DE SOVEM BRO, N. IS 

O LEILOÜlRU 

Chaves Leal 
Alto negocio 

Voudo-po por !<6:i.OoS, a dlnholro, 

um hotol do primeira ordem, nesta ca-

pital, quo d&, livro do doi-peBa, rOrca 

d i 20:000$ aririuar f; o prn.li» tem con-

tracto. O pretendente poderá deixar 

oarta nesta n da çBo, a B J . P . 

6 - 5 

SOCIO 
SOL IDÁR IO OU COMMANDITAR IO 

Para um» fabric» Indoi-trlal do irran-

do movlmnnto o b -m afreguezada nes-

ta capital n para o Interior do E.ttndn, 

precisa so do um socio quo entro com 

o capital do BO a t: I i i t» conte», psra 

Bubutltulr um soi-lo cointnandltarlo qca 

no retira. Qaoiu estiver naa condlvOes, 

dolxo carta in l icanda murada, necta 

ludacç&o, sob as lulciaos P . C . , para 

ter proenradu. 10 4 



3 
E l i x i r M . Mora to 

tenho applleado em minha ollnl-
ca ' o Elixir M Morato, propagado por 
D Carlo», com grande proveito n')3 
rnsos do «yphtlle terciária, capcclel-
raonte qnando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wenceshu (Ií io 
de Janeiro). 

Agontos em 8. Paulo : 
PE IXOTO ESTBLLA & C. 

Kua de S. Beato, t l 
(4«, 6» o dom.) 

Typog r aph i a 
Vendo to a m a com 2 machinas, nu.a 

A lanz i t n . 4, o oatra Minerva, p a n 
pcqtrnoa avulsos, tonten lo i) ) pari s 
de caixas com typos communs o A 
phautasla, todoa i m per'ulto ea'ndi.. 
Para tratar com .Traft Ca id ido A. 'o 
Tolodo, em Taubaté, 4 l ua Dr. S i n z » 
Alves, n. 2« . (dom ) 3—3 

L 
Croup 

Balá nn l a quo reconhoclda a I n m i v 

dl.it i o poderoea effluaclj, í a appllc.-

do Bertim antiphterico, o soi lngto, 

do doutor Roux no tratamento do 

croup, terrível enformldado quo tanlas 

o preciosas vldaa, tora coifado. 

Pó lo dar cabal prova da cxcfl lcü-

ci» do tal especifico o distintíssimo 

clinico desta Capital n . D i u t o r Al-

fredo Zuqulra quo o tem on pre gado 

cm tua clinica, celhondo promptoa o 

bondleos resultado. 

Acha-eo 4 vu j da na casa espaeia! 

do Instrumentos do alta cirurgia. 
ROA D i i tK in , N. 110 

A o T h e r n i o m c t r o 

8 0 - i l . . . 

1 ' o n l c o « I o n t o n l c i m n m - i / i « i « » H p i r oxcolleuida. E t* fells daacoberH 1! a i I I H princlplo3 aetlvjs da E k ; « m l a n & & e f i c a o i n o z v o m l c n , encerra GUHI-
elcnto quantidado de p l m x p l i o r o , resultando d l r u i eompo«ivfti: p>do uso IJ.II.JO r w M i t i i i t i d n u ir »os O gran IA a ' u l l i a r d n íuncçOoi ceroiraei. on rnnue i idas por q iu lquor C»UKI. 

Proeloso toireo reconstituinte, 6 do gtaado utilidade n j » cl..iu..i queat is o de i iü l taute i ; roatauraudo a i f rr;»-», d.\ noi ir á v i l a , ro to im* o appetite, a ai-tivHado. H' n o t a v l o etT.dti» quo 
produz, em poucos dias de uso, num organismo enfraquo IJo por qui'.quor o u s a i Quando voseaat l r lus 0 1 1 n eorebr» o i ' r a (moldo o soMiiol i it ), depoi» do gran-lis esfor; n lritolloetuaoa ou 
trabalho* moraes, m<ao do ' an to a lgum t»ropo o R l l x l r «l<» D a i i i ' n n n , o dentro em pon > a vo isa m i n o r i a sn avivará a vo.ía-» Iritr !:i r^ncia voltar i & a ' ividUle. 

Tendes falto do appetite, enfraqu wimento geral, dopola dc uma moléstia prolongada—ui ae alguns vidruj do E l i x i r « I n Z > « t i i i i u » ( i , o as vo?suj forças 00 roaii 'r.arSo, volt -.u;li, vos 
a saúdo o a vida. 

Depois do alguin excesso do qualquer ordom quo soja, vos sontirdoj enfraquecido, Insociável, aborrecido-usao o K l l x l r «I<? J » a m l í » 3 i a , e d . n t ro c-a pouco a» vossas fo.-. is v.d-
tarSo, e eom cilas a sociabilidade, o bem-estar. 

B\ om eonclusllo o mala podoreso tónico do cystoma nervoso, hoje ger^lmonto preconl. ado na Europa pela classe medica o preferido polo pnbüco em gorai que nempro quo de-" » :>m 
agento muscular, procura o E l i x i r H S m t i l i i t m . 

Preparado somente por BURQOYNE, BUftBIDGHíS & C. 
1 Y - M S , C o l e m n a t i t r c o t - I J O S « I r e s Dom. 

A' venda cm Iodas as drogarias o pliarmacias do Eslado. 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E F , & C . 

L a r g e û m S é , a s m 

SLIZXB M. MORATO 
Atteeto que tenho empregado o n 

minha rllnica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D . Carlo«, com re-
sultadoB vantajosos nas moléstias sy-

phllHIt-ae crónicas, sobretudo no rlieo-
niatismo got toso. 0 quo aOlrmo sob 
fó de meu gran académico, e eom o 
jururronto, (e för preciso. Dr. Joio 
Ntpomvetno «fc Oliveira Bello. (Cam-
pina?). 

Agenf?B cm B. Paulo : 

PE IXOTO B 8 T B L H & C. 
Kua B, Bento , n . 11 

(4», fl'o dom.) 

LESTE VIR GIN A L 
E' offlcaclfülnio cara o com 

pleto doaappaietdraento daa 

sardas, pianos, raanchns do 

ro^to et- Anur i a também a 

pelle, tornando a l i sa» Impri-

mindo-lho o brilho pecuini ' 

da mocidade; vendo so à rua 

f i'i'nelro iln Março, n. 01 B , 

Pharma l i d Hobsllo A üran-

jo , Rio do J nciro. 

iárn S. i'cu'n. em casa doa 

em t t í i r n e l »5t C . , lar-

go da Hò, a . 

(quint, e dom.) 

Move is 
(j-anrlo ror t lnrn o, tanto naeionaoa 

[ corno ex-rangeiros, a preço Bem com-

! petenciu. 

iiin nosça casa nSo lia niovols nsa-

tios. (até «) 

iO I; VRGO DI: a. B G S T O - I O 

Casa Thonet 

NAZARETH, VELASCO & C.—RUA DE S. BENTO, N. 33-1 
Saccam sobre o B a n c o C ^ m m e r c i a i cie Lãslboa e seus cor-

respondentes nas spí^uintes looaiídades: 

A s m e l h o r e s à m u n d o s i a i teiüMs! 
m à g k i n a s D 3 

S T J 
. , f: i a 

DE LANÇADEIRA DE ROTAÇÃO 
F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

Abrantos 

Agueda 
Alandroal 

Alboignria a Vol l i i 

Alcobaça 
Alnmqner 

Alfandega da F6 

Aiijrt 
Al jezur 
Aljustrel 
Almeida 

Almeir im 
Almoduvar 

Alter do Cbfto 

Alvoigo 
Amarc.nto 

Amares 

Anadia 

Arçft 

Arco do Ksn'ho 
Arcoa do Va'itf de Voz 
Argani l 

Armamar 
Arouca 

Airayollos 

Arronches 

Avolro 

Avellar 
Aviz 

Aioacor do S.il 
Arruda doa Vinhos 
BalRo 

Barca d'Alva 
Barcelloí 
Barquinha 
Batalha 

Beja 

Belmonte 
l lõlho 

Borba 

Boticas 

Braga 

Bragança 

Bustos 
Cabeceiras do BoEto 

Cadaval 

Cadima 

Caldas da Rainha 
Caldas das Taypas 
Caldas da Vissella 

Caminha 

Campo Maior 
Cannas do Sor.horim 
Cantanhede 
Carrilzeda d'Anci&-»' 

Carraaedo de Monleoegro 
Carregal do 8*1 

Castello Branco 

Castello do 1'uiva 
Castello do Vido 

Caa tendo 

Castro Daire 

Cèa 

Ctlor lco da Boira 

Ceiorioo do Basto 
Certa 

Chaves 

Cintra 

CocuJ&os 

Coimbra 
Condeixa a Nova 

Con-tani ia 

Cortiço da Serra 

Coviih& 

Crato 
Cuba 

Cezlmbra 

Elvas 

Ericeira 
Escsihao 

Espinhal 

Espinho 

Espozende 

Estarreja 
Estremoz 

Évora 

Fafe 
Fao 

Faro 

Febres 

Feira 
Folgnelras 
Ferreira do Zozero 

Figueira do Castello Rodrigo 

Figueira da I 'oz 
Figueiró dos Vinhos 

Fornos d'Algodres 

Freixo d'Espada & Cinta 
Fronteira 

Ferreira do Alemtajo 

OotOes 

GAes 
Gol leg t 

Gouvôa 

Grândola 
Guarda 
Guimarães 

Idanha a Nova 

Í lhavo 
Lagôa 
Lagos 
Lamego 

Leiria 
L ixa 
Louló 

Lonitt 
Louzada 

Macedo do Cavallelros 
Mangualde 
Marco do Canavezes 
Marinha u rance 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Mexilhoeira 

Vlacondo do Ti-ar.mgal 
Bento do Sousa Cume Iro 
Josqulm Diogo Morte 
Manoel do Oliveira Campos S Filho 
Kmygdio du Kílv» Feiri-ira 
Joaquim Pereira do Mollo 
.lulio Mincel Pereira 
Antonio E'perito do Magallia** 
•locó 1'odro de Moiidunça 
Francisco do P . Initiez a'Ollv- ira 
Miguel Augas'o Proença 
( lonçalv '8 ,t tirito 

Jacln lh ) 
Itaphael A'n-u-to L'ona 
.lovó Ai.t.into Lo','«w 
Joft) Eleuteriii da Sllv-i & fluiiflnh.i 
José .luaqülio da Si vi. Mui-, zns 
lulio C. Ferrilrai í^ui.rte 
Frmclseu ds Cunlia e Biiva 
,loa<, Peivi ia da Cunha Baítos 
Jorge Peri-lia li C . 
Travassos Vinagre 
Acácio B rgcs Ferreira Pinto da Silveira 
.1.11 d'OI'veira e Cur,h-i 
Jonuulm L'Urtnçn l'a 8llva Carvalho 
Augusto Cexar da Cunh i Mmaeu 
Vntonio P> ri-ira .Innior. siieeMssiirO'' 

Ignacio Mathias Alvos de Camp«s Moula 
.luBc' Marquea Serrão 
A l e i Augusto da Costa A.uai a! ( I r . ) 
\ntonio E^lphanlo Rodriguos 

Rodrigo Teixeira Pinto 
.[pté da Encarnação CortAi 
Banco de Barccllon 

J u t é Gonçalves da Coeta 
danoel J . Mendes Cojta 

Minool Joaquim do Sou a Tivire^i 
Joaquim Gullhermo da Cunha IMgnatelll 
Migueis & Estrella 
' .uiz Lopes da Trindade 
Anw Imo Jo fó Martins 
lotto Pedro Soares 

Mareelllno Saldanha Lopes des Sant'is 

J . D Sereno & Filhos 

Francisco do Moura Coutl.ihu Basto 

Correia A C . 
Ant .nlo JosA d'Almelùa 

Antunes & Irmão 

Francisco José da Cn^ta e Silva 

José Pinto de Fouza Castro 

Don lngos Josó Parelra 
Melros, I rmlos 

. loaqnlm Adelino Marques A Fi . l ioj 

Gregorio Gtnois Luptti 

Antonio Augasto Barreiras 

S i l v ino JoiO Borges 
Antonio Maria a'Al:noiila o tiilva 

.loflí Gullheritio Murilo 

Alfrodo Augutto H I M r o 
Francisco Antonio Mlnii«o 

J o s í Bernardino o'Alinelda 

Ju l io d'Almcida Ha^tiftii 
Joeó Joaquim Borges 

Antonio Augusto C o n d i da Silva Cardoso 

Antonio JOKÓ Lopes Msgalilãos Barroso 
Máximo Pires Franco 

Banco de Chavtt 
Jorge Antonio d'Oliveira 

\Ianoel Joeó da Custa Freitas 
Josó Tavares da Costa, suecessor 

Antonio Simões Barrico 

Muximo A . da .Natlvidalo 

José Joaquim Borges 

iianoo da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Vlnva do Francisco Quintanilha 

l i i p Ista Irmão S C. 
Manoel dos Santos Lepos 

Franelsco Duarlo Franco 

Josó Antonio Bordallo Velho 

Antonio daa Neves Lourolro 

Manoel Fernand»« Pasces 
Manoel José Gonçalvoa VHIas Bôaa 

Vasco Marques Valente 
Josó Maria Sedas 
Banco Eborense 

Oliveira & Fernandes 

João Evangelista da Silva 

Senhora Luna Sequerra 

Paul ino Josó Prola & C . 

Antonio Bernardo Coimbra 
Bornardino Josó da Cunha 

Godinho & I rmão 
llenriqnea & C . 

Bornardo Augusto Lopos & C . 
Manoel Mendes do Abreu 

João da Costa Abreu & Filho 

Kugcnlo Guerra Taborda 

Antoalo Vlctorino Bugalho 

Jaolntho Maria Fialho A Filho 
Joaqu im Gomes Ferreira 

Antoalo Luiz Neves 
Josó Antonio Gameiro 

Antonio Rodrigues Frade 

Jacintho Maria Rodrigues Pablo 
Joeó Joaqu im Rodrlgnes 

Manoel Pinheiro Gnl lnartes 
Josó Augusto Protto 

Joaqu im Marquea Machado 
Josó Miguel Gimeooe 

liUiz Bordas y Marlmon, cm Pi rt lmao 

Menezes & Fonseca 

Manoel Joaqu im Honrlquos 
Josó da Silva Cunha & Irmãos 

Manoel Rodrigues Corróa 
Lula G . V lanna de Lemos 

Adrlllo Joaquim Lopes do S jusa Gonç ilves 
Alexandre José Nunes 

Josó Cabral 

Manoel Barros d 'Agalar 
GervaBlo da Silva Notto 
Augusto Ferreira Brandão 
Dr . Antonio Joaquim Dur&ts 
Bartholomeu Josó Pereira 
A . J . Judlco & Irmãos 

M z l o Frio 

M .10 a 

M r . 

M a - da d » Cor vo 
M iri'l . do Douro 

M tsn-l l a 

M' fni'i.ür i 

•M.-^iifres 
M 'in enta da Iii Ira 

Mondim do liar to 

Moni'hiquc 

Miiriourvo 
M n.iftn 

M.'i i l i legre 
M> i truior o Novo 

.Vni.tfiiior o Velho 

•Miitagiin 

Mi.nra 
.Muri,-a 

M u i â o 

Nellas 

Odemira 
OlhSo 

) Oliveira d 'AzemoÍ3 
Oliveira do llalrro 

I <i Ivelra do Hospital 
Ourlquo 
í^util 

, Ovar 
! P rdelhas 

Paredes do Coura 
j P dr güo Orando 

Penacova 
| Penafiel 

namacôr 
Peceguelro (Sever do Vouga) 
Penei la 
Poiiiche 
Pinhel 
1'oearlça 

Polures (Santo André de) 
1 ombal 

I mito da Barca 
l Mito do L ima 
I onto do Súr 
Portaleg o 
Portel 
Porto 

Pwvoa do Lauheso 
Pov a do Varzim 
P.oença a Nova 
11« ilondo 
Iícguengi 8 
llezendo 

•íibolra do Pora 
Rio Valor 
Kegoa 
Sabugal 

Sw.ta Ccmba Dâo 

Santarém 

riiiiitii Thyrso 
S Co: mado 

8 . .mão d > Po quo ru 

S Juf t . d'Arri:ts 

S . Pedro do Sul 

S . Tliiago do l acem 

Sarzndas 
Kattam • 

Serpa 
Setúbal 

Silves 

Bines 

Slnfaes 

dobrado do Paiva 

Sobreira Formosa 
Souro 

S . u z I 

Taboa 
Tabosço 

Tarouca 

Tavira 
Tontugal 

Thomar 
Tocha 

Tondella 

Torres Novas 

Torres Vedras 
Tr tuzendo 

Tranooso 
Vagos 

Valença 

Vallo Passos 

Vallongo 

Vlanna do Castello 
Villa da Kua 
Villa do Uel 
Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Vi,la Flór 

Villa Franca do Xira 
Vl l i» Nova do Cerveira 
Villa Nova do Famalicão 
Villa Nova do Foecóa 
Villa Nova d'Onrem 
Villa Nova do Portimão 
Villa Pouca d Agular 
Villa Roal 

Villa Iinal do Santo Antonio 
Villa Vordo 

Villa Viçosa 
Vimioso 
Vlnhaos 

Vlzou 
Vouzella 

Ma' ool Lima Reb lio 
L' i 'z Pinto da Rudju 
.Manoel Rodrlgui s Cosmo 
Manoel Pereira l i ^ ta lh lo 
A Hg u to Cisar l i fai 
Viu rx de J . iâo li^y.l u. le A. L Ito A Kiili 
Francis, o Joeó Burlhol > 
Antonio Seabra d'Al:i:old> 
l''rauclseo Dias d.i Siiva Cli inerco 
Antonio Joeó Alves do Carvalho 
JOEÓ Sebast i ão 

Joaquim Antonio da Si lva 
Francisco Josó da ' unha Guimarães 
Antonio Jul io de Moraes Calda* 
I) i: .irigos Josó Marques «FA^ulur 
.lei! p Antonio lied Igucs, suecessor 
•li se Munoel Pereira 
I) . C . Nogueira da Matta 
Domingos August.» da 8i lva 
JoSo A'i 'unlo de Co iv . ho 
(ioriçalves Costa A I rn ia j 
JoSu Maria Corr ia Barbosa 
Viuva M. C . Santos Mendonça 
Antonio Joeó «Ia Silva ( iu imar iea 
Jofto Baptista d'01ivoira 
Arthur de i ina Forrao 
Josó Jacintho. em Almodôvar 
Mathias Marques Gunçalvoj 
Jusqnim Pereira da Silva 
Antonio Valente d'Alme|da iV Filho 
Manoel Antonio Baibo.a 
Augusto Thomaz Iiarieto 
Luiz Antonio Guedes 
Vlctorino da Silva Alvos Nunes S C . 
Joaquim Antonio Rodrigues o Silva 
Antonio Martins da Silva 
Josó Maria Gouv í a 
Josó Maúa Montelio 
Jos<; Antonio dos Sant s A C . 
João Ferreira «la Uiva 
.JOEÓ Henrique Slnióes 
Josó I.nlz da Cunha A I imSo 
M-.i oel I.uiz Fernandes da R'.eh» 
Mar.oel Gomes Caid.<so 
FrB -eleco Pereirn Cardoso 
An*, nlo Antunes K-perarça 
Alexandre Jo t é Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C . 
D J. Ferreira Guimarães 
•Ics* Ferreira do Valle 
Viuvo do Josó Luis da S l''a 
A. i jermano da Fonseca Santos 
BePran & Bubrlnho 
Antonio Co ' r 'n Juniur 
Si i .za A Filho 
Ka , h a i l Jo:-ú do Cesta 
iha-i Aives Barroto 
Arthur Lucas G nçalvea 
Jo tó Lopts Corróa 
JOEÓ Sr-vrrlno Soares 
José Carlo* de Sá Telx Ira 
Joaquim AngUbto do t^uplr z 
JofO Auguste do Madureira Leal 
Alfredo Corróa da Silva Carvalho 
Antonio Corróa de 1'alva 
Kzeqniel de R vi ral Rodrigues 
Fronelsco Rodrigues de Aiovedo 
Ant.inlo da Bilva Iuires 
M. D. Ferreira d'Almeida 
J . Natcimento o Oliveira 
Mnroel Lnlz Martins 
Blyhcu Antonio Marreiros 
l i iero Pinto Cardoeo do Menezc-u 
Alfredo Aoirnsto Ribeiro 
Muitos A Irmão 
Domingos Menlos Mathias 

Jcao de Sousa 
Arionio Joaquim Esteves 
J o i o Baptlsia Ribeiro 
J e i ó do Mello Nogueira 
João Rosado, sncoessorss 
Manoel Rodrlguis Pontoa 
Franelsoo Pereira da Bilva 3ardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 

Raymundo Cotrim do Sousa \ Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Antonio Joaquim Barata de Mattos 
Adriano Antonio Moutinho de Andrado 
Kugonlo Ferreira da Knearnaçao 
Leite Ribeiro 

Joaquim Josó Fernan Ice Guimarães 

Antonio Fernandes Adfto 
Banco Merainlil dc Vianna 
F . Cabral Paes & Filhos 
João Honriques Noves 
Josó Cardoso 

Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazar Corróa do Moraos 
Josó Lucio Baptista 
João Lucas da Costa 
Antonio Josó Corróa de 8oura 
Francisco Antonio Ferreira 
Sotero Caio da Silva Noves 
Luiz Bordas y Marlmon 
Jofto Josó do 8ouza Moraes 
Albano Rduardo da Costa Lobo 
Sebasfao Ramirez 
Josó Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alvos Coelho 
Fernandes & I rmão 
I.uiz Poroira do Valle & Fi lho 
B t rao d i Costeira 

l l . l l i t < 4 

MADEIIU—Funchal 
TKRCKIIU —Angra do Heroismo 
PAYAI .—Horta 

8 . MICIUKL—Ponta Delgada 

L ' a n d a 

Lnlz da Rocha Ma-Jiado 

J i ao Carlos da Silva 

Thcmaz Pereira da Silva 

Clemente Joaquim da Cos a 

H P H I G 4 

Gorça 'vca Macl ado & ü . 

N A Z A R E T H , V E L A S C O & C . 
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i Í ÍJÍÍÍ-ÍH J Hl Liu! A 
V 
» i i' scrvativo e remédio paratit 'In co tra a febre 

0 an rtl' :, typJjo, febre iiiterinillenlc etc. 
A COMPOSTO PELO 

è 3 ü ' . G u s t a v s S r c i n e r 

Ci.NTt.NAS DE ATTESTADOS 

e á di " ' dos si medleos : 

' : ' / oi icia lii'cr un innal e : er 'mann it Frota. 

•a J nient u-wrml do J 'orgo -ehaiminlin, 

10 « ( t " e dom.) 

™ - 3 

Î Í 

2 i S l ft l Ä ' i l i l W l.C , 
• r ? I- Â <J K i • i 

[ i A 

_ . ̂  t 

- f 4 •••iv-rt r< Í fs f5 

i Ci,-. , , 

• jSatr. 

P A R t S 

U C C J I-O Ü . ü C ' S O S l r 
^ f 

J L 
m o m a a 

J i n n ( C ' , } 'ibnya, 14— R « S 

C O N I R A : { m 

' ' I r ! . i ! _ _ 
- «J //<$>;, ••=• •'< \ . tl ' • : D o a o n n f l a r 

• M ; : A -, : y F ' : ^ ( . O i f i r n r ö f s 

; -, j( - r ,i û-- ' r r jii YV * _ _ ' 
' ij\ , . . p . . . , , . : •• ro. * c exibir a Assxtrnatura 

; 

Elixir M Morato 
: 

F 

PAIU FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELI.EF0S 
D S M Ã S S I Q a I P S ' 

A nia hl na S P A N O I S O . do i » t m I •' i " r , t a ; âo , a.)re j sn'.a os « c . 
tes puntor de ujieriorid^do Iir-i • ! . utr-s : 

T «n o "i-r-ito d i l a nç i do r ^ " i r q r- q a i i q ' i r ou i r i . o q u i i tól-i 
•tonto • !O0 J a r i i s do linha. 03 r n d n •»• i abasto-elorn »a • " ' pu •! 
vos. ä iii.lv« to i .s o i ni >v- .u-iiitj i 1' r it<ç4 i, a3 p?ç»9 nfti so i-' '•'. n i . h 
jiu uni lo^ar qu 1 eni outros 

A l u u ç a d o l r a « l o r o l n ç A o t : m u.n i tovim nniforiTe 
snave e eentinno 

A l:>si«.i s i l ^ l r ; « IÏ<î r o t : i ' s - ù : i p^iin'tto taxir 1.000 p int 's por 
minuto, nm e u m vibração 

Ô a S r o s p o n t o s d a s u p a r î o r j d N H e : 

A S TAN") \ RI) t-'m a ..gulsia roaij c i r t i q u i t j d i s as ma. h ' l a j do d om j 

pontoa c o s il aju-to 6 antiroatl 'o. 

F a c l l l i l i i d « (»-» i -« t r a i ) i l h n r - A s senlr r.n m li -.d:-. | 

podem coser na STANDARD por rs-j.ç.i do »Igu-naa h <ra*,«on» a igtr-s • : - . ;• , . , , . 

i -i',,i «n s, l u .. î-ti mc!i n m ai a/ .'lua m»' rt lai, daa- « o tiMco trmcdw Qtw rwtt a manltêa, «• uma descoberta 
lo nu traun»'' yr't'.t », •» qui ni» a.- •uo . e i n ai oj'rä--. .nilujivt qvr trww n nnt,<>r htr.t •.; hnmaiti'fof!'- que »offre to 

O 4 «<-<-i> »̂»»»-l<>< tflu p »rti -n, iril-jles i.ovai 0 villosat p -r 1 ai f ilrpuratiro mais cjfiatz ntO. Itnjrt cniliecido. Agentes em S. Paulo: 
costureira • ni. d if-tas. ; — . . • r\ 

H V U I 4 1 1 M -Kx--»t • t » l « « T i V q a i r p-.ç ipa-i i">so 3 por-so, 1 h^ P I Y Ti t f ) í - Ç f / 3 / / O J i f f 
i s t i ndo ao a'eanco dn ' H l q i T p .1 »•» e >1 mI a I V I A U LU L . Ú Í . U I ICI  Ä KJ. 

V e n d a s p a r a t a o a d o e a v a r e j o ' d e ä d e n t o , n 

P a i - a c a l a l o g d s , ( i i ' ï ç » s c m a i s i n î o ^ m a ç à e s , f v ^ O O C - O O C ^ Ü " O O O O O ? 

d i r i j a m . s e a t » 3 u n i e j s a j î n t e a s i e s t a E a ï a t J o r , , A 

A R M 3 R U 3 T , E 3 : H H A E 3 T & G . $ g P Î L Î - P i î l % 

' OM DK' OSITOS A 

Q Unnh^ RUA FLORÊNCIO M 
i i l ARBEU , n. 33 h 

m t / ' - , . § 
l á h i ^ l C O H Y Ü L S S S 

Paz'm-90, por iu^ici'v-/ módica : 
O c u U Í H 

! * i l i r O - J J « ' / 

LÍEIU7"ASSIFL 
i 

heguei A ficar qoasi assim 

DELANGRE:*ICR| Hronfh.t« 
pARiz I Ovin. 1'i'lic 

63, fiuo Vivienne | I ^ ' i?0
î9 í , 

S p lu, e da 
'*> íe N Tl í0 jCA a c h n° à venda Garganta A 

^ T F b í Í T O ! 
I K o un'co remédio quo cura a mor , 

héa, uma descoberta indígena quo 

trouxe o maior bem á humaoldaáe j 

quo eiiffre, o o d"puratlvu mais otllouz 

atii hi.ju eunl c-fdo. 

Agent*« o:n B. Paulo : 

P E I X O T O BSTELI i í & C . 

Rua de 8. Beclo , l i 

,'!». li» n dem ) 

' - * ? 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 

pon MEIO DA 

SOLUÇÃO ANTÍHERVOSA 

L a r o y e n n © W M Ï 1 f 3 f ? i T fi f l 

l â U L f c ù i i i i û 
tTSniStTf^r' 'i d VENDA EM 0P03S0 

J I M V Ü i i i ò {  P A RpkA: B C U Î e V a r C l  D e n a i n' 7'  r m  
P H A R M A C I A D U R E L 

;.•< Tl IIAfi AS I'IlINCIeAKS l'HARMACIAS 

Para ter a verdadeira Apua do 

Boffrla hoirlvelrnente das pulmiir» 
mas, graças a niliagroro \ u r o p e 
i > n i t o r u l « I n n l c a t r ã o e 
j n l i t l i v , p.-eparado pelo i'harma-
ojo t l io Horn rio do Prado, 

Consegui Usar assin: !I 

(FRANÇA) 
Exiqir o nome ria Fonte tnbre o 

Letreiro e sobre a Captulrt. 

P t l P C T í Â l C - O Õ t a . A r « . . 
l / L L C O l i N d . Diabete», 

GRANDE-GRILLE.^ 
HOPITAL. fton».go. 

Ter o cuidado de ãnslgnar a Fonte. 

S. PAULO /33 jan.\ 

{ dera. ) 

F PIRACICABA 
O 

l.ecciünam-se todas as matérias d o curs) d c 
A preparatórios. 

» Ueabrem-se as aulas a 5 dc janeiro dc l«'.)(i. 

l'rospectos e mais infcrma<;òes 

i r a n g a ; i • 
I* " JUIXVIIU v*v/ í u " ' » • . 

r m a i j o e s c o m A 

A u g i m l o K a l ^ a ' o À 

Direct« r W 

» • • • • • • S 

eompletamonto ourado e bonito. 
Huso xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

8 
Escarros do s&ngci 

Preço do vidro IfTiOO ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I , F i r , n E » A I , 

J. M. PACHECO & C. 
Rua dos Andradasv 

N . 5 9 
K V 8 . PAlTfiO 

Rua Direita, 1 

B A R U E L & C . 

POL YTHE AM A 
BMPREZA 

PKRNANDHS, i'i.VTO & C . 

S H A~H B S 
COMPANHIA EQÜESTRE 

D B 

PAULO SERINO 

THEATRO A P O L L O 

ULTIMO DIA I UI/TIMO DIA I 

HOJE HOJE 
D O M I N G O 

2 grandes íuocçües 
A' a LaCOPiA da farde 

fírtinilo i n « l l n « " < i > dedlea-ta 

«fpeelalraento 4 POI 'CL,\l,ÍO IN-

FANTIL. 

c ás 8 3|4 da noite 

ULTIMO ESPECTÁCULO I 
AO POLYTHEAMAI —HOJE I 

FMl itr.ZA FEBNAÜ0E8, 1"1I«T0 & C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do Theatro da Triadado, de Lisbôx 

HOJE DOMINGO, 8 " ' H O J E 
E r i i A É i I D A C - O M 2 P A M J Í Í J A 

lT l t lma representaçRo da celebro operoti ora 1 acto», d«i Mellhae e Halevy, 
verifto de ACACIO A.NTLNKB o MACHADO COKBBIA, niuíiea «'o maestro FUEITAB 

GAZUI-, 

CIGARRA 
1'EKSONAGENS 
» Allüren, Pa lmyra 1 

elo; Thereza, erlada, _ 

Christina; 2» dita, Lucia; um garoto, Cecília; Marlenen, Portreal; ' C a l l « 

E luardo, Joaquin» Bil va; Dulcorò, Alfredo Carvalho; Marquez do I^a l iuoppe, 

Gome»; MIchú, Leroy; Careaenone, director da companhia, Condp; B1W, l.er-

A Cigarra, Baroneza doa Allnros, Ps lmyra Barton; Adélia, Amélia H»i-

rop; Cathar lna, Cândida Palacio; Thereza, criada, Eetephanla; 1' ramponem, 

culon, Eduardo do fouza ; Flloehe, pui baço, Amado; Turlot, «Btilejadelro, 
Canedo; criado do atelier, Benedy. 

Camponenes do smboa os sexos, barqueiros, etc. 
1 ' r o ç o a - C a m a r o t e « , 30$000 ; radaira* numeradas, G$000: entradas 

para camarotes, 3(0-0; geral (paraíso), 2S000; g«>ral (jardim), a$()00. 
As encommcndas i bu respoltadas ató ao me lod ia . 

VB 8 1/2 UOHA3 
Amanha—A opereta, O l i o m e m d a b o m b a . 

«.íj» 
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REBEDIQS QUE CORAM 
SEM DIETA 

NEM MODIF ICAÇÕES UE COSTUMES 

DO PHAKMACECTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
l < a b i ' l c a « l a t i o r u l o r i o 

c o n t r u l 

12, Ru Visconde (lo Rio-Branco, 12 
BIO DE JANEIRO 

K H | ) O C Í ( I C O S p r e p a r n d o a 
sob formula única e especial dophar-
macoutlco Eugênio Marquea de Hol 
landi».. 

Approvados o auitorisados pelo go-
verno nacional, Instituto Sanitário Fe-
dora! o departamento do hygieno da 
Bopublioa Argentina. Lauroadoo com 
medalha de ouro do 1» claBBO no Bra-
sil, Parla, Antuérpia, Rio da Prata o 
Berl im. 

S a l s o , c u r u b a o m i m a -

e i » cura todas aa moléstias do polle, 
rhoumatlsmoa agudo«! eu chronlcos, 
todas aa affocçõe» do origom syphiTl 
tloa, ulceras, eserophulas, darthros, 
emplgena; nao ha melhor purificador 
do aanguo. 

\ a r o p o d e i l d r e s » I o 
n r o e l r a e m u t a m b a , muito 
reoommendado na bronchite, na hemo-
ptise, nas tosaea agudas ou ohroniças, 
«10 catharro pulmonar; na Influenza 6 
poderoaiaaimo. 

X a r o p e d e raulungii o 
fldres d e l a r i i n g ^ i r n , con-
tra Ineomnlas, nevrose cardíaca, his-
terismo, ooUoas hopatLas, tosaea nor-
vosaa, aathma, coqueluche e convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d e I m b l r l b l n a . 
Restabelece os dyspeptlcos, facilita as 
digestões e promove as dejecções dlf-
fluels, offlcacIsBimo noa dosaranjos do 
estomago. 

V l n I n » d e a u a i i a z , f e r -
r u g i n o H o e q u i n a d o , para os 
ehloro-anemicos, dobella a poomia in-
terCropIcal, reoonstltuo os hydropicos 
e berlberlocs, grande restaurador dn 
forças. 

Pílulas de veluinlna— 
Combatem as prisOea do ventre, t i o 
depurativas e reguladoras, som fazer 
oolicas, coram aa enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o d e c a r a n , p e p t o -
n a , l a c t o - | > l i o n p l i : i l « > < l e 
c a l q u i n a d o , contra o ruchltls-
m o das crianças, desenvolvoudoas 
reanimando o organismo, faz recnpo-
rar aa forças perdidas por moléstias 
prolongadas e anomia. 

V i n h o d i í j i i i u l x - l i » MI u i -
p l e a e f e r r u ^ i n o A o - A p p l i e n -
do nas hepatitoa, eapleriltes agudas uu 
ohroniças, nas affocçOes do baço o fí-
gado, nos embaraços gástricos ou con-
gestivos. 

k f l i x . i i - d e q u i n a , s a l n n 
© l o d u r e t o d o N o d i o , f ó r -
m u l a d o < l r . . l o A o I V m l o 

—Appl icado com grandes vantagens 
nas syphilidea cerubraoa ou cardíacas. 

V i n h o L o n i o o d o < | i i i i i i < 
© c a p l l a r l a — A p p l i c a d o nas con-
Talescenças das parturientea, 6 diure 
tico, anti-febril e restabelece os lo 
qnlos, quando suspensos 

f o r n a d a n i l t i - h e r p e t i -
Combate a coceira dos dartbros 

e emplgens em 3 dlaa. 

M a b o n e t e i t d o n i i i t a m -
b a , a n d i r o b a , K l y c e i i n a 
e a l c a t r A o — Preconlsado com 
snqceeso nas enformidados horpeticas, 
manchas e ulcoras. 

M o l h o m a r í t i m o , prepara 
do com o BUCCO da pimenta malagueta, 
é n o bom excitante do papotite. 

t * o l p n f t e l a t i n i m a d o t a -
m a r i n d o para l imonadas re f rge 
rantee e purgativas. 

C o u r o d e p e i x e - b o i — C u -
ra todas as hérnias. 

L i c o r e s O M p e r i a e a d o 
f r a c l o s b r a t * i i o i r o M para so 
bremeea. 

DA 

F l o r a Bras i le i ra 
Bua Visconde do Rio-Branco, Vi 

BIO DE JANEIRO 

G. Hollanda, ún ica e legiti-

m a possuidora das formulas 

registradas na Directoria sa-

ni tar ia dos preparados pliar-

m a c c u t i c o s 

np. 

EUGENÍO MARQUES DE HOLLhNDÀ 
M u l t a p u l i l a d o r o m nw i m i l i i ç ô , - « « 

r n l n l l l r , i ç » i ' M 

A' venda em todas as drogarias o 
pharmaclas o no único depositário go-
ra i em 8. Paulo. 

B A R U E L & C . 

R u a Direita, 1 e largo da Sè, 2 

S . PAULO 
( 5 " e dom.) 

m m t t t t m t i i i « « 
l eda l h i i S< Ouo D » Eipoiiç3ci Universíes • < 

m b b * 
i 
S J . F A U S 

BORDEOS (FRANÇA) 0« 
i# Depositos em todas as vendas de Comestíveis 

f t m t m m t t t m t 

MODISTA 
0011 19 ANN0R DE P B A T I C A 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Theodora H. Silveira, mostra de 

córte competentemente habil itada, on-
sina a cortar vestidos sob medida o 
mais roupas para senhoras e meninas, 

Er módica remuneração, responsabi-
ando bO a proparar suas discípulas 

• cortar com perfolç&o, no prazo de 8 
• 10 dias. 

Também f a i vestidos aos preços so-
gu ln tes : 

Vestidos do chita o setlnota, 121 a 15$ 
> » la IBS a 2 0 i 
• > seda L'()t a 26$ 

Rxclnslve preparos e enfeites. 
Capa«, palctota do agasalho, a pro-

(os oonvonclonaos. 

Aooelta encommondas do Interior 
do Estado, em conaequenola do sen 
methodo de trabalho proselndlr do 
prova. 

Garantem-se astelo e promptidao. 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A N E H I A , i a < U € E M l f l , cbiorosu lufecçlas tüalaflca, typhioa 
pucfforal, purulenta B todLO 03 casoa morbldos. dyaoraslcos o dya 
t iophlcos: a io t t i t aáoa eani a V ^ i m I i t ^ i o z a d o ( i r a -
n m i o , poleruco ag.'iite tborapcutico, tonioo anti-febril o auerl-
tiv>, ro.'onhccldo o empregado pur mwüus ílatíncíoB o respoltabl-
Us Imo ' rs. medico* clinlCU3. Vido o prospecto. 

i l i X O O L I S M O O U E M e m t habitnal pó lo orlgi-

rtt í grav :s moléstias do s jetoma nervoso e do coraçSoi nestea cA-
eoa administra so â victima o H c m e d l a c o n t r a t t e n » 
l > r l a í i i i « » x , prei'ataSo polo pharmaceutlco Qronado, cujos bons 
offoltoc íRo garantidos poios proprloa pacientes. Vido o pruSpecto. 

I I V G I ü I V k 1>.\ U O C C i V exige o r o da P a s t a d e l y r l o , 
do pharmaoontlco QranedO, excellcnto preparação para û conseivá-

S&» doa dentes o suavidade do hálito; para evitar o cScorb»>to. b 
axidM da gengiva, a cario dentaiia o efctras iaaiiiÍ66taç0o3. Vide 

o prospecto. 

M F L A U H A Ç ^ O . 1 Ù U D A ou chronlca dos orgams respirato-
r jw , tiSSe, catarrho pulmonar o outras manifestações.vE&O "OU*") 
montomonte tratadas com o X a r n i > c à n u c a t a r r h a l 
« l o c a r d u H I t e n e i M C t u í t , do pharmaccutico Granado, mo 
dlcaçfto dn raüoaa acçfto balsamica o expectorante. V i l e o prespo 
'•tt! para o sen uso. 

l l ' r . i l T I I I t l I X Ç . V l » C l i m T H I C A , c»rdial«la, naubc». nertnr 
baçAn, espasino, acides, indittest^o (iy^popoln o ov.tran luuleítlaa in 
testinaoa, sfto tiRïadoa com a l Ü a j i n O H l a l l i i i d u <l«i t i r a 
n a d o , de cfftcaü acçSo cctomachica, aperitiva o levemonto laxa-
tiva Vido o prospecto explicativo. 

S Y P H I L I S n toias as snaa mnnifostaçO-ss darthrosas, C8.;ro?hiilas, pos 
tulueaa, cancerosas, etc. silo radicalmente curadas com o l - I o o r 

' I ' l l > » i i i : t o u S a l H a i - i a r r l I l i a do Oraneda, pod roso 
o acreditado depurativo do 3 i r * uo o rosîaut'ador da saúdo. Vido o 
prospecto disto impurtanto medicamento. 

X U I l E f l c ; l . î I - . < » S E P I J I A I O N 4 H incipiente, chloro-anemla, 
lyniphatlsmo, rachitisme, deliilidado : e8o ounvonienten;ento tratados 
cora o " V i n l i o r e c o n s t i t u i n t e d e q a l n l o , c : i r n e 

Elixir M. Morato 
Cortiflco, oiu fó do meu grau, que 

tenho empregado cm moléstias typhi-
líticas o rhcumatlcas o Elixir 41. Mo-
íato, propagada por D Carlos, colhen-
do sempre os nolhores resultados.— 
Pr. João Alberto de Medtirros e Cunha. 
(8. PaulcJ. 

Agelifes em H. Paulo : 

P E I X O T O E^TELI jA & C. 

l i i i a de S. Benito, 11 
(l>, tl» e d o m ) 

i*ABif- A i 
1 8 8 9 

Rui tallieiro Nebíis, 96 
(quint, e dom.) 

l a c t o - p i i o h p l i o t o « t o e a l e p o p u i n a R l j / e o r i n a 
d a , do pharmucontlco Ülaiiailo, preparado de toda a conílnnça, 
pelnn proprlodBdeB mcdicaiüenlosas das substancias da sua excel-
leiito fórmnla. Para melhor apreciação doa couvaleacontos o alijuo 
brados das forç3s, vido o prospecto explica*!*1.». 

O L . \ ! U » U v m m o d » » p C a n i i a c i » o d r o g a r i a 

( « r n n a i i o , A r ü n P r i m e i r o d e M a r ç o , i > . 
I d o d o . l i í i i o i r o , 6 VRíitajosamonto conhecido da selecta 
corporação módica o do publico; portBiito, 4 exporiencla doa enfer-
moa ou do qnom os tiver a sen cargo, confiamos oa nossos pre> 
parados pharmaceutlcos, approvados pela Inspectoria Geral da Hy 
gione, á v e n d a 0 1 1 1 l o d u n a n l i ô a N p l i a r m a c i a » 

DEPOSITA lUOS 

B A R U E L & C., D R O G U I S T A S 
l » r i i a I t i r o i t a <» l a r g o « l i » a ô , " i 

S. P A U L O 

& A V E 3 L 0 C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O rápido paquete 

HOTEL M LEi\9 
aütWo RAtlL 

P r o p r i e t á r i o s 

GALERO & PINHEIRO 
Ksto hotel, Intclramento reformado, 

acha-so om condições do bera servir 
oa srs. passageiros, peia 6ua posl-
ç3o em frento ás estações do Norte o 
Brea, jf> porquo seu geronto A multo 
pratico o coiihueldo üesto r&m'-' do ao 
godo. Assim, espera cuntlnnar a me-
recer a contlança nao ió da bôa fro-
guozia quo tanto elovou esta casa, 
como do BCUS antigos amigos o fro-
guezoa. 

Oorent r ! Cesário Ualero, es dono 

do Untei 1'nntajfalh. 

Calero Fínhoíro 
(até 27) 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà riunite Flario l Bubaltlna 

O VAPOR 

BahliÄ do Santos no dia 14 do cor 

rento, dircetamento para 

Gênova e 
N á p o l e s 

% p p r o v a d o » p e l a I n n p o o t o r i a « o r a i « l o H y g i e n e 

P u b l i c a o p r o m i i M l o ! * a s » K x p o t i v ã o C o i o u i 

h l a n í i « l o C h i r a g o . 

P R E P A R A D O S PELO PHARMACIÎDTICO 

C c l l e c t ffintfiinía g^a F © í i s e s a 
Ef-yercnte e successor de 

E U G E N I O M A K Q U E S 1 ) E I I O L I . A N U A & ' C . 

S i . » P l a u h y 

E Ü K S J * da S a r a b a e Télanacà, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaa o energico no trata 

mento Ur.a affecçõea Bj philiticas. 
XarcjîQ de f l o re s de arocïi*a, 

ang ico e mu iamba, expectorante 
e balsaraico. 

¥inho de ananaz f c c r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o ] em puro vinho de cujú, des-
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na c lac io-pi iospi ia io de cál-
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vendnm-so om todos os Estados, nas principaes piiarmacias o drogarias. 

Deposito ora S Pau lo : Rua Direita, 1, I ï a r u o l <Sc <>• 
> > Santos : Rua do Rosario. 114, A H r e d o V i e i r a . 

» Centra l : Rua do Hospicio, 8 9 .—E t . I o d o J a n e i r o , 

Para passagens o mais informações 

com oa agentes 

n m i l ã CRESTA 
Rua d e s . Ilcnto, 48—S. Paulo 

Praça da Republica, i l -San tos 

A R A U J O I E M A 0 S & ü . 
( 6 " . e 

I 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c on s-

t i t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t o , m a i s e f f i c a z p a r a 

a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p o l o m e t l i o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o -

r o s e , A n e m i a , G o n v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é 
r e o o m m e n d a d o à 3 p e s s o a s j& i d o s a s , à s j o v o n s 

m u l h e r e s o â s c r i a n ç a s . 

Hambirg Südamerikanische Dampfschif-

f&hrts-GeseîIsehaft 

g f t l i i i l a o « I o v a p o r e « n o 

m e z « I o n o v e m b r o 

T A 1 U 0 

RIO 
BAH3A 

L I S B O A e 
HAMBURGO 

OS YATOBES 

A c c i i n r i n n CspiUo n . Uneer 
H S S U n ( , I O n Sauu.«,i»li irá ora It 
äo deaombro. 
G ^ m m m i n t a CupltSo J . Krooger,sahiràem 
s a n i a a i« j 0 ^ombro. 

Todos os vapores desta Companhia 
alio illuminndos a luz electrica. 

Todos ostes paquetes lovam passa 
golras para as illias doa Açfires, Ma-
deira, et« . 

0 preço do passagens do 3.» ciaste 
para Usbôa , incluindo vinho de moaa, 
6 do ; 403000. 

Ptua ;. ai;sagonB, trata-se com 

J . F L A C H 
18 —RUA I)B 8 . B B N T O - l f l 

8 . P a u l o 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
RIO DE MIRO S . P a u l o HAMBURGO 

• • n p « > r t n < * ã « » « l o a r t ! ^ « H «»«• < k i * m : > r i i i l i o «• 

r e r r a g e i i n , b a c a l h a u , n i n i i l e i f n o « í a l n a r | i ( ; o H 

« l o o o t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE : í 
Cornél ius Hayl, W o p m s - C o u r o s . 
R. F. J. A lexander & C.—Linha «Alexander» 

p a r a m a c h i n a s de co s t u r a . 
F r a z ã o & C., (R:o)—Fio em ch i co te e nowellos. 
Antonio Jose D ias & C. (Rio) —Pape i s pintados. 

(qnar. nex. e dom) 

" C A S A D E C O M M I B B Õ E S 
Rodrigues Motta & C. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 
Recebom á commlBS&o n5o s6 café como todos os goneros do palz, son-

do suas contas a dinheiro h vista. Tarubora compram qn&lquor genero. 

Esta firma tem casa filial em Santa Cruz do MatEto, município do Ara-
raquara. 

I t o i I r l s s n o M R f o t l a «& G . 3 0 - 2 1 , , . . . 
o r— A l 11 r\ i r , . 1 presonça da agencia no acto da abortara, para 
a . P A U U U 13*, o * e d o m . ) , podor verificar o projalso o fa l ta i , i e houver 

NORODELTSCÍIER LLOYD 

BAnlDAS l>AKA A EUROPA 

Hnb bürg SO dn dezombro 

U'c cr 15 do janeiro 

O pa;ueto aliemSo 

Kronprinz Fr, Wilhelm 
entrado e,f-t4 carrrgando pora 

\ i i t i i o r p i a o I t i t M i i o n 
ptliirÄ no dia 15 do dezembro, lo-
l a idu no 

I t i o « l o . l a n « i t I i - o o 
l l a l i l a 

E^to vapor tem esplendidas accom-
modsçOeB para paFsageiroB do 3 . ° 
einsäe 

Para fretes, passagens o mais in-
forraaçOos trata-so cora os agentes 

Zeppennep, Bulow & C. 
Santos 

1— RUA JOSÉ RICARDO — 1 

Elixir M. Morato 
Certifico, om fé do meu grau, quo 

tonho applicado om moléstias syphill-
ttcas chronleas o novo preparado Kil-
xlr M. Morato, propagado por D . Car-
los, obtendo sempro os melhores o m»ls 
eatlsfactorlos resu l tados .—Dr. Alfredo 
Alem de 8á Mendes. (Vassouras). 

Agontes em S . Panlo : 

PE IXOTO ESTELLA & C. 
R u a d e S . B e n t o , 11 

(V>, 0 a 0 dom) 

Ao Thermometro 
R u a I k l r e l t u , » < » 

Nesta casa so encontra sempre sor-
timento do 

Machinas oloctricas 
SnepensorioB 
Funflas 
Seringas 

ASSIM C0M0 

NavalhaB 
Canivetes 

80—11. . . ThosouraB, etc., otc. 

Castanhas 
Portuguoza o Italiana snperioren. 

Vendem se no largo do Banta Ephtgo-
nia, n. 8. Casa do Ju l io da Costa. 

8 - U 

La Ligure 

ILLUMJHAUO A LUZ ELKOTBICA 

Sahlrá do Santos cm 10 dedízem-

bro. dlrectltmcnto para 

tíenova è 
Nápoles 

tocando no Rio do Janeiro. 

8» classo para Uonova o Nápoles 

frs. <*<»« 

Reeobem se passaiçolros para Mar-

selha o Barcollona, com baldeação om 

Uonova, 8» classe, fis. T O . 

Na agencia vendem-ao bilhetes dl 

rectos o cumulativos para as prlnci-

paos ciáadea da fiilrupa, i! saoa sn so-

bro todas as cidades o vlllas da Itá-

lia, Suissa o Tyrol. 

Para passagens e mais InfoimaçOoB, 

trata-so «mm os srs : 

Sphmidt & Trost 
0 PAÇIJO—R«a do Commerclo, 17 

o A N T O â — R n a Santo Antonio, n. 62. 

N. B.—Nilo Be attenderi a mais nenhuma 
reclamação, passados tros diau da entrada dos 
vo'uratíB na Alfandega 

; Previne-se aos ars. recebedores de generoa 
sobro agua que mandem os suus empregados 
tomar conta das mercadorias, uo acto do des-
embarquo, vieto que, sendo a totalidade des-

, carregada de accôrdo com a manifestada, a 
1 Companhia nfio so rosponsabilisn por faltas oa 
, por troca de marcas no caes, 
I No caso om quo os volumes sejam descar-

regados cora termo de avaria, ó nocessaria a 

MiTigttíoD Compwj 

SAHIDAB PARA A ÊÜf iOPA 

O r l H M u . . . . . 

I l i o r i a . . . . . 
om 

em 

Kavigazione I ta l iana 

O PAQUETE 

RÉ UMBERTO 
Sahir& da Santos no dia 10 do dozombro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, para os portos do 

Génova e N á p o l e s 
Preço das pasBagons do 8* classe : 

Rs . 55&000 
Tomando pisssgi roa para Marsoiha s Barcollona, com trantbordo em 

GÉNOVA , ao preço do 

R s . 7 0 $ 0 0 0 

A d e n t r a 

M . P a u l o — J o S o Brleeola & Gatti , RUA 15 D E NOVEMBRO , 30. 
H n n t o M — A . Kiorlta & O., roa Banto Antonio, 48. 

I t i o < 1 « J n n e l r n - A . Kiorlta & C „ ruu Primeiro de Março, 87 , 

MALA REAL INGLEZA 

0 PAQtítlB I«Ol«l* 

Orosfina 

C e b « * n J u r e a 

Dumon t . 

Vtu\f»o 

Aguus de Tauba t6 . . . . 

A « ] 4 e i 

Companhlas : 

. PaullBta 

1 Idem com 80 % 

IMogyana. 

I l.lom com 

2 > do dezembro Mochanlctt I m p o r t . . . . . 

» do j ino l ro I Drogas Est . 8 . Panlo 

' Lupton 

Mao Hardy 

Antarctic» 

Via?*) PaflllBl« 

Koiro-Carrtli 

Agtta e I . « , . 

_ COS 

Esperado do Rio da Prata, no dia 11 

do deatimfiro, saf i iH, do R11 de Janeiro, I ^ t t l T ' i n d u s t r i a i 

ÍUÍe f 

Liverpool, Brasil And River P la te 
Steamors 

L i n h a L a m p o r t & Holt 
S e r v i ç o « l o p a n A i l g e l r o B 

p a r a N o v n - Y o r k 

O P A Q ü E T B 

Hevelius 
sahlrà em 19 do dezembro para 
I l A I I I / % 

l » K H ! V , \ M H i : C O 

o r\<» v v - v o i i i i 
E a t e p a « i n o t e p r o p o r -

c i o n a n o s p » H H a K « > i r o M ( l « a 

I . » C I H H H O t o t l o o c o n f o r -
t o n e c i w H t i r l o o U i m a 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a ; 
v i n t é m m i i i x r a p i d a q u o 
v i a I n g l a t e r r a o n e m O H 
i n c o n v e n i e n t e « d e t>n l-
d o a v f i o . 

E í te paquete é l l lumlnado a luzo le-

otrlca. 

Para carga, com o corrector W . R. 

MC. N IVEN . a t u m P r i m e i r o 

d o A l a r v o , < 5 0 . 

Para paesagenB e mala Informações, 

com os agentes NORTON, M E G A W 

4 C°„ LD. 

Bua Primeiro de Março, 53 
RIO DE JANE IRO 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o R i o 

C L Y D E 
om 18 d9 dezombio. 

M A G D A L E N A 
am I o do janeiro do 1BU0. 

D A N U B E 
om 16 do janeiro do 18!.<0. 

THA'MES 
om 29 do janeiro do 1800. 

l i e N a n t O H 

T A M A R 
om 30 de dezombro. 

TAGUS 
om 17 do janeiro do 1890. 

SAHIDAS PARA O R IO DA PRATA 

n o R i o 

MAGDALENA 
om 18 de dezombro. 

DANUBE 
om 81 de dezembro. 

THAMES 
om 15 de janeiro de 1666. 

N. B. Rooobem-Bo passageiros com 

destino a 

C H E R B O U R G 

para todos os vaporos do carrolra, sa-

liindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagenB o mais Informações, 
c oma Õ o m p » n i > i a L u p t o n , 

rua do S. Bont i, 41, fl. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente < » . d . A n 
d e r t i o n , rua 1.» de Março, 78 . 

para 

I l a h l a , P e r n a m l m e o 

I J a i i A a 

V I « o 

K . a P n l l c e , (La Rochelle) 

5 L i v e r p o o l ' 

depois da lndíspciiíãVcl fltifwors. 

Construo. 

Ith 

EstoB vapores tocarSo do ora om 

doanto no porto do I.A PAUCE (La Ro-

clicllo), em logar do uoitoÉoa. 

1'renoB dns passagens para Lisboa : 

1». 0'asse, í . aa e fi P5. 

> » Ida o volta, L 35 6 37.10 0 

3». dita, 140)000. 

Para Liverpool: 

1.» classe, í 24 o £ 30. 

1». Ida e volta, £ 80 o £ 45. 

8« dita, £ 9 . 
Passseem para Pari», £ . 84 .8 . 0 o 

£ 80. 
Este paqueto nfio recebo püBsagel-

ros de 2» eiaaso. 

Vinlio de mos», fornecido grátis aos 

pausagolros de todas as clasoca. 

Os paquetes deita linha Bfto lUumi 

nados a lua eléctrica. 

Para passagens o tnal3 Informaçõui, 

com os d7onto» 

Wilson, Sons & C„ Limited 
ROA DO ROSARIO , 13 

Argos r a t uc 

Industrial 

Molhoramentoa 

Uaz do B&o P a u ' o . . . . 

Btupakotf 

I Bravautlua 

| Uox do astnfdnsfl 

] Progrcdlor 

formic ida 

| Industrial do B. Bor-

I nardo 

j Alliança Industrial 

Rural de S. Paulo com 

40 »/o 

Paiilo CossírHctor» 

Upton 

Oni&o do Commerelo . . 

Importadora Pau l is ta . . 

Commorolal 1'aulleta.. 

Dumont 

Balnearia Sar,to Amaro 

Italo-Panlist» 

I^rontSo 1'trallsta 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 
S. Paulo, 9 de dezombro do 1895. 

Tabeliãs afflxadas hontem : 

L o n i l o n f l u n i / 

a 90 d. & vista 

Londres . 9 1/8 8 7/8 

Parla . 1.015 1.085 
Hamburgo . 1 .29a 1.820 

Italia — 1.024 
Portugal 490 500 

Now-York — 6.010 

Montev ideo . . . . 9 1/8 8 7/M 

Buenos AlroB . . 9 1/8 8 7/8 

n r i t l H l i I t a n k 

Londres . 9 3/16 9 

Purls . 1.039 1.060 

Hamburgo . 1.282 1.3i II 
Itaila — 1 020 
New-York — 8.53(1 

I t r a H i l i a n i m c l i o I t m i L T u r 

I > e u t H < - l i l n n « l 

Berlim 1 .291 1 .810 

Londres 9 1/8 9 15/ 0 

Paria 1.015 l . o f O 

Italia — 1.0 1 

New-Yoik — 5.501) 

Portugal — I tH 

Hospanha — 03o 

B u n c o d o P a u l o 

Londres 

Paris 

Italia 

Portugal 

C o m m o r c l o e 

9 1/8 

1.HI5 
8 7/H 

1.0H1. 

1.02.1 

490 

I n d u n l r l í i 

Londres 

Paris 

Hamburgo . . . 

Portugal 

Italia 

9 1/8 

1.015 

1.290 

8 15 i« 

1 Oflu 
1.308 

too 
1.03 

O movimento do IIO,BO merca lo dc 
cambio foi hontem regular. 

De manha efectuaram to tian.tac-
çOoa a 9 5 / i 6 m s, do tarde, o cam 
bio afrouxou um pouoj , nau havendo 
saques eclma de 9 l / i , 

OJ Bancos afllxaram, de tar.lo, os 
tabell is quo aprosentamos ac lmt . 

O mercado fechou IndeciBO. 
Proço de venda dos soberam B 

261850. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector dc mes, Victor Not i ann 

C O T A Ç Õ E S 

Vínd Comp, 
Soberanos 262050 UóMcO 

A o s f l e s 

Hanoos: 

Comm. e Ind — !E0$ 

120) 6 . Panlo — 
!E0$ 

120) 
OroditoRoal, c / hyp . . . . 200$ 1W) 
Idom, Idom com 2 0 % 

Cart, eomm 

— Ï0? Idom, Idom com 2 0 % 

Cart, eomm 160) loot 
Ontfio de B. Paulo l » s i r . — 20) 

_ Í08 
Lavradoros 170) 150) 
Constructor e Agr — 80) 
Rcpublica — 150) 
Commorclal do Rio de 

Janeiro 910) — 
Mereantll de Bantos, 

910) 

Int — 100) 
Banco Unl&o de S. Car-

los lnt 260) 220) 
Banco Dnlao de B. Car-

220) 

los oom 40 o/o 150) 100Î 
B. do Rlbelr&o Preto. 320) « 

Melhoramontos do Ja-
320) 

hti, Int 250$ 21 (•$ 
Industrial Amparonse . . 120) n o t 

A p o l i c e s 

Qeraee 6 •/* 980) 800) 
Geraoa (ouro) . , 4 % — _ 
Bstado 1:026) 1:020) 

l e t r a s h y p o t h e c « r i a a 

Banco de 0 . K e a i . . , , 69 ) 68) 
70) 66» 

intend Munlnlp —- 85) 
intendência de Taubaté 8j) 

200) 150) 

8.) 00) 

86$ — 

70) — 

3103 300) 

130t 120) 

220$ 21SÎ 

4<lt 

120$ 100) 
_ 30) 

110$ io4 
28) 

65 ) 60) 

251 

50) 25) 

60 ) i O i 

80) 411) 

50$ 

60$ 30) 

53 — 

10$ u 
60) 

JO) 

19.'Í 

51$ Í8» 

60) 101 

SOO) 160) 
— 201 

26$ 15) 

6S 

20) — 

401 

I ) 

- f ) 

2'IOÎ 

60$ l l 
200) 
150) 

60$ 

301 

— 20) 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO OOMMKBCLAL) 

H N N T O K , 11 h . 3 0 m . 

Cambio: 

Bancario, fl S/16. 

Particular, 9 1/4. 

Mercado, frouxo 

M a n t o s , 9 h. 30 m . 

Bancario, 9 1/4. 

Particular, 0 5/16. 

Mercado, estável. 

H u n t O N , 11 h. 30 m. 

O mercado do cafó abriu com pro-

enra rrguiar. 

M a n t O H , 2 h. 30 m . 

N5'j constam vendes. 

K I o , 10 h . 21 m . 

Bancario, 9 1/4. 

Bicando, a 9 9 32. 

Partlcnlar, 9 5/lfl o 9 11/32. 

Ca f é : 

KntradaB, 7.2V9 «accas. 

Embarques, 12 .2 .0 . 

Vendas, 8.00O. 

Typo 7, 2'i$700. 

R i o , i i h. 45 m . 

Bancario, 9 3,10 

Particular, 9 1/4 o 9 9/33. 

( t i o , 3 h . 

Fechou : 

Bancario, 9 7/32 o 9 9/32 

Particular, 9 9/32 o 9 5/18. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o R 

cob id i la de Rendas, de 9 a 14 de 

dezembro: 

0»f« bom 11350 kiii 

E ioo 'h ' »870 • 

NOTIC IAS M A R I T i M A S 
V A P O B E S E S P E R A D O S NO BIO 

8 Liverpool e CBC , Lnxsell. 

H Rio da Prata, Crrnnnteii. 

8 Bremen o esc , Habibwg. 
9 Bordeaux o esc., Eqnateur. 
9 Rio da Prata, La PUta. 

10 Hamburgo e esc., Sntiíos. 

11 Liverpool e oso.. Liguria. 
18 Rio da Prata, Orei na. 

VAROHES A SAHITL DO RIO 

8 (lenova e OBC., Bi'arn. 

8 Rio da Prata, Ki/uateur. 

8 New-York, Merida. 
9 SantoB, Carib Prince. 

10 Bordeaux o esc., La Plata. 
10 SantoB, 8. Paulo. 
11 Liverpool o eae., Orcana. 
11 Now-York, Grecian Prince. 
12 Oenova o esc., Ré Umberto. 
12 Uonova o os". , Las Palmas. 
12 Valparaiso o esc., Liguria. 
12 New-York, Hevelius. 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

8 Londres, King Cadtcallon. 
8 Génova o oso., Las Palmas. 

8 Rio, Itapacg. 
8 Rio, Oceano. 
8 Rio, Itararé 

11 Rio, 8. Paulo. 

12 Hamburgo o esc., 8ontos. 

V A P O R E I A BAHIR DE S A N ^ O » 

8 Qenov» e eec , Las Palmas. 

9 Itajahy e eio . . Itararé. 

12 Rio, H. Paulo. 
12 Hamburgo e esc , ^»»»»cio/i. 

12 Now-York e osc., l i u l f m 

15 U nova o oso., Washington. 
18 Oenova e osc , Arno 

M A N I F E S T O S 

Conclusão da carga do vapor inglez 

Boise «Btrado do Ltvorpool a i do 

C 0 " < cxa . l inho, a Cohon ."4 Droyfus . 

1 fd . idom, «o» meamos. 

3 cxa. fazondaa, Idem. 

1 dita lonços, idom. 

1 dita l&s, idem. 

35 ditas fazendas, Idem, 

1 ditas machli ias, C M I, A ordem. 

2 peças Idom, idom, Idom. 

1C0 cxfi. forrogons, a J . P . do's Saa-
'oa- . . . 

35 lifCO. bacias do ostanho, uo 

mosmü. 

2 cxs. machlnaa, P P J , A ordem. 

1 dita algodão, a C. Levy A C. 

1 dita ias aos moamos. 

1 fd lona a Rich ter Bronno & C . 

I cx. arroMteo, aos moamos. 

5 ditas fazouda». * S. Lovy & Mou-

to i ío , , ,„ 

1 dita artigos do algodão, aus 

mesmos. 

2 fds. panno, idem. 

1 ex. algodão, a J . Plach 

1 dita i l » , ao mesmo. 

1 dita Idem, Idom. 

2 dlCiB fazendas, a E doll .»cciua. 

2 fds. Idom, a J . Woissohn & C . 

0 cxs idem, ao» mesmos. 

21 ditas, Idom, l<!em. 

1 dita Idom, a M. V. 1'Ovy Freios. 
1 dita cutelaria, a D . « da b i lva . 

29 ditas fazondas, a Haso."H'loYer & 

Cump 

8 fds. idem, aos mosraos. 

2 cxs- idom, a K Foster S C . 

2 ditas idom, a Brach Frèrea & J . 

Bloch 

15 ditas, aos mesmos. 

7 ditas capachos, idem. 

2 ditas chapeuB, a J . Alves. 

0 ditas, agua minoia l , a Si lvano 

Aranha. 

1 dita artigos do pha imada , ao 

m«smo. 

5 ditas Idem. idom. 

1 brc. artigo» pharmacia, Idem. 

1 cx . diversos luantlmontos, Idem. 

30 ditáa machlnaa, Ü C . Mechani-

cs do R . Pau lo . 

2 poças idem, à mesma. 

8 cxs. moinhos, Idem. 

•1 peçaB Idem, Idem. 

20 bres. louça, á C . Lupton. 

3 cxs. Unha, a Germano & C . 

1 brc. pr igos. aos mesmos. 

1 dltua ferragens, a I I . Thelll <i ( ' . 

2 cxs. lenços, a V . MUllor. 

8 ditas fazendas aos momos. 

38 vis. tocldo aramo, C J , à ordem. 

25 bres. sal L , idem. 

1 dita arame, â C. Luptofl. 

1 cx. tubos, b. m o i m a . 

1 dita ferragens, idem. 

8 ses. ldena, idem. 

3 cxs. porcas, idem. 

2 ditas borracha, Idem. 

2 bres. tinta, a Loonl & C . 

1 cx . t inturas a 9 . Anhaia 

5 ditas Caroline, a De^rosse 

20 dilas pó dosinfectanto, aos 

mos. 

8 ditas oleo do palma, S T, A 

ordem. 

5 ditas chlo iato do potassa, tt C. 

Fe ldmann . 

50 latas Boda, ao mesmo. 

4 C . 

mes-

Vapor francez Vi lie de Buenos-Ai-
res, entrado do I lavro, a 4 do (or-

iente: 

50 cxs. batatas, a M . Gu imarães . 

200 ditas Idom, a Pinto Couto & C . 

500 ditas idem, a Tiiomaz Irmão A C. 

25) ditas idom, a San'os, .Vaia & C . 

1 cx . papelaria, a Cohen S. Drey-

fus. 

1 dita tecidos, à C . Lupton. 

10 tinas queijos, a Plcard, Irmão & C . 

17 cxs. drogas, a Baruol (t C . 

5 ditaa charthreuso, a Paulo Josó 

da Costa. 

4 ditas ospolhos, a Wlll isch & C . 

8 ditas pregos, a João Plchbxoker, 

800 ses. adubos, a J . Folrrciru & 

Irma'.s. 

4 cxs. cobre, a Cardoso & C . 

3 dlt 'S drogas, & C. do Drogas do 

E. do S . Pau lo . 

7 d IU» artigos do sollolro, a Ger-

mano & C . 

55 cxs. mante ig« L B . 4 ordem. 

( Continua) 

BANCO DE S. PAULO 
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1895 

A C T I V O 

Acções da 2.« Bor io . . . 5.000:000í0ü0 

Lotras doscontadas. . . 7.112:3i1$882 

Contas corrontos ga-

rantidas 6.359:890)328 

Títulos depositados por 

penhor mercan t i l . . . 10.019:859S84S 

Apólices do Estado do 

8. Paulo om Londres. 208:222$230 

E(feitos a r o c o b o r . . . , 644:'J4lt300 

Títulos om liquidação. 835:220)987 

Agencias o corrospon-
doncias 1.915:908)473 

Promios 05:740) 120 

Despesas goraoa 82:ü7Ht614 
Prodios do Banco 40U;800$2íi7 

Caixa do Banco e 

Agoncla: 

Em moeda corronto. . 1.517:011)154 

1 ' A H M I V O 

Capital 10.000:000)00o 

Fundo do 

735:000)0o0 rosorva 

L u c r o s 

auspon-

B0S . . . . 675:000)000 1.810:000)000 

Dividendos nao recla-

mados 27:918)500 

Depositos: 

Por con-

tas cor-

rontos 

demov. 7.407.040$8i8 

Por con-

tas cor-

rentes 

a pra-

zo lixo 411:831)880 

Por lotras 1:223:098)990 9.012:372$ 108 

2:922)221 Deposito judicial 

Títulos por conta do 

terçolros 

Garantias d ivorsas . . . . 

Agonclas o correspon-

dências 

Jnros, dcBcontos e com-

mlBsOos 

641:041)300 

10.049:8695848 

1.078:503)850 

505:988)088 

Us. 88.321:4418073 Rs. 33.321:1 I I»073 _ 

S . E . " o u O . 

8. Paulo, 7 do dezembro do 1895, 

Conde do Pinhal, presidente Chas. A. Preller, contador 

J"do Proost Bodovalhe, superintendente 

B a n c o c i e S a n t o s 
CAPITAL : RS. 2.000:0001000 

R a l a n c e t e e m S I O « l e n o v e m b r o d e I N I U t 

ACTIVO 

Accionistas: ontradas a roallsar 
Letras doscontadas . . . . 
Empréstimos om contas eorrontes 
Empréstimos sob hypothocas . 
Propriedades do Banco . . . 
AcçOos do Bancos o Companhia» 
Hypothocas urbuniis . . . . 
Valores depositados . . . . 

Diversas contas 

Caixa : om cofre o om poder dos correspondentes 
Letras a recober 

SantoB, 4 do dozombro do 18115. 

80:160)800 
743:913)596 

1.592:918)988 
84:197)500 

607:651)430 
200:800)000 
185:000)000 

2.076:502)734 
154:779)210 
28^:609)187 

60:280)570 

PASS IVO 

Capital 2.000:000)000 
Fuudo do rosorva „ 0 : ( ) i „ é u l l i ) 

Lucros suspensos :»O:0o0$0lW 

Depositos por letras 18i: iW0l»50 

pontas corronto» sujeita» a avisos o com rotiradu» livro» . . 1.8«5:i78)Hl4 

Letras e obrigações a pagar 1«:9»U»795 

CauçooB o títulos depositados 2 tl97-0C9)0Ul 

Garantia» por hypothocas 'IBRIOÍOÍOOO 
Diversas contaa 163:042)981 

6.670:758)224 

» . K . O U O . 

6,979:768)224 

1'clo Banco de Santos: 

ERNESTO C. GOMES, prosldonto 

JUI.IXO CARAMURU, gerente 


